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Zoneamento contraria SALÁRIO-MÍNIMO NIO SATISFAZ AS 
interesses escusos NEcEssmADEs Do IH~~~~~~~~;;. 

A Ld Municipal que esta­
hekre o zoneamento do l\1u­
,Jcípio de :,,,.•ora lJ!:uac:u oodP 

~er !,;uac; Jn-e-gulari~ade., I~re-
• ulflridad('-S. inclusJ\'f', Je,an• 
,adas pelo agrimensor_ Fre­
derico Fernandes P~reira cm 
iUDpla mattria publicada -nc-s 
t e semanário. Mas essas ]J're­
gularidades. de forma algul!1a 
àesmei«'("m O ,rahalho _feito 
pelos técnico!-. da Prefeitura 
lotunicipaJ de r,;:o,·a Jguaçu. ~ 
uma matéria complexa, e~­
,-olnndo aspectos sóc10-econo­
mico~ e que fer<>m, natural· 
mente, eternos interesse'- de 
uma pequena camada de nos­
-.a população. 

REGIAO METROPOLITANA 

O zoneamento de todos os 
mun'cípios da Região Metro­
politana é uma exicência do 
Go\'erno do Estado do Rio, 
,-ra definir a vocação de to~ 
do o espaço desta área te1Ti­
torial. O exemplo disso é que 
t>m mi;nicipios carentes de re­
cur.-os 'écnicos, como lta~uaí, 
esle zoneamento está sendo 
feito Por pessoal da propr1a 
FT:<OREM Petrópolis, Ca­
x.ia, e a capital. já têm o ~eu 
zonc-amento. e~tando cm fa~e 
final os trabalhos com rela­
ç-ão a !\"iterôi. J~penas aos mu. 
nicípios terri orialrnente r,e-' 
'luenos. como :'\"'iVipolis e 'ão 
.João fr :\terili. foi p<.>rmitido 
um prazo maior para o pro­
~to ie utilizac-ão do ~olo. 

PROJETO PRONTO HA 
TRl::S \NOS 

O projeto de zon('amenlo 
,ll' Nova Jguaçu já estava 
rreparado há três 3hO!S, a pc 
('.do do então Prefeito Joa­
gt im de Freitas, Não foi 
solicitada a sua apro,·atão 
pela Câmara Municipal 11or­
que o e:~-Prcfeito temia a sua 
não apro,·ação. O atual Che­
fe r:o Exccuth·o havia acom­
panhado todo esse trabalho, e 
a ele in~ere-ssava a sua apro­
,·atão. Aliás, o Preie1to Lu­
banco te,·e imPortante parti­
cipação na parte jurídica rl.o 
refet·ido projeto. 

ELITE RURAL 
Houvimos \'árias pessoas 

entendidas no assunto, in­
cluindo arquitetos, engenhei· 
ros e jurista.:;::, os quais só ti­
veram palavras de elogio à 
f':tada Lei. Afirmam, inclusi• 
ve. que ela é tão perfetta. 
que está acima da mentali­
dadt daqueles que lic1am nes· 
ta área, os quais visam só e 
exclusivamente, o lucro ficit 
,:,m detrimento da urhaniza­
('âo deste Municí)lio 

Ma, por isso mesmo, a Lei 
"·em encontrando os seus 

•opositores gratu:tos - e aqui 
não entra o "ª-"º dP Fre··eri­
co Fcrnanc1es Pereira. Não 
pela Lei em si, mas pela plr· 
te qu<' rli~ciolina o:; loteamen­
to• em No,·a Iguaçu. 

Como é do conhecimento 
e-era! - matéria batida e cie"· 
batida -, no tempo da la· 
ranja existia uma el1tc rural 

"S O G E P" foge com o 
dinheiro do Município 
O ~IDB. atraves de seu líder na Câmara Mun·cipal de 

Nova lguaco, Vereador Nêlio Braga Chambarellj tfotoJ foz 
uma séria acusação ao Go,·erno Municipal e aos tliri"cntcs 
da CODENI, pela irrespon::-abilidade com que ~ão cond"úzido:; 
os problemas que dizem rejpeito ao patrimônio e interesse, 
municipais 

Diz o comunicado da oposição que o C'lima de triunfals­
mo ~'O~ que se alardeaYa a criação do "finado" Centro Cívico, 
P0Slilit~tou a con:ratação da empresa, Que agora se pro,·a re-­
(Y ~hf'C'1damente inidànea 

A\'E!>TUREIROS 

Mais adiante, acrescenta o documento da oI)OSiçâo "No 
8..'iJwtto da idoneidade, há que se pesar uma série de fatores :e- \i:o. desde ª .. ra~o da própria empresa, tempo de su~ ,/f1J"Ut~c.,. expenenc1a no setor, obra!j realizada..;, capital so• 
-lil t: ~iro, balancos etc. Pelo meno~. ao que sanemos, i.c;so 
const1tu1ria um mini mo de ex:igf:ne1as para credenc ar alguém 
L "'Xccução de obras pútuica,. O que se vju , diz o documen. 
!~~ Quf: a _S9GEP •Sociedade de Organiza(áo, Gestão, Es­
·anl.U;a~~r 1c1pação Ltda.) não pa..:;::sava rle uma emprc-s<1 

ACr,Es DA t'ETROBRAS 

fi 
1• ~a •·:npr{,osa, que nada feL, nem sequer cumpriu qual­

!l.l<'r ohr1ga<;·30 rontratual a sumida, a <;ODE~! pago'J ao 
!~e riart .. cP, 1m_portãnciai vulto:-.:a.s. E o pior: &inda lhl" ·,leu, 
tado~i..:çao. b{'oes da Pi'trohrãs em número realmente assus-

hmoramos como e porqut- essa~ atôe-1 da PetrolJrás per• 
t.cmo:·n1es ao erltrio r,úblico, ,,m núrnc-ro assinalado no ~ditai 
l'l'C'(·rttf•mcr:itr- publi~do nu jornal "A Luta D"mocrática", po 
u.m tn ,ido 01erc-c1dac; em caurão. 
M SabetnOi ~ue_ ~ alienacão desrns. ac-áC5, at'! mPsmo para 
• n'i •!o .r patr1mon10 .. ou t ran5ferênc1a para empr<-sas, ainda 
1~~~.,;;;5~,ul:.::~f1,:oce,- l-'Ubl1co, nc-cessJtariam d,.. p,~1a 8,.1,J 

,,,Jtt.a7 J>elo •. que nos consta. aqui ne~ta Casti ningut'm foi c.·t.m· 
CüD o O hPrmcti~m(, eom "ll(; as C'Oisas do ft•1ta.s n:~ 
~· F'\ f v n •lr,c-um1•nt,1 - não J)O(li•rie C"hl"g3r i-f•nãü fi 

•Mai-1 detalhe-si na página ~· 

• 

l.:m Nova Iguaçu qut• se:- s1.1:-;­
tenlava do cultivô agricola 
Com a queda do ciclo da la­
ranja. os nos~os agricultore::,, 
q11e dispunham apenas da ter~ 
ra, tiveram que lançar mãe 
desta da forma mai~ !iterativa 
po.ssh·('l, e as~im nasceram 
os lot eamentôs. Daí a 01-r-ía 
no setor imobiliário, fator 
preponderante para que Nova 
Iguaçu SC" configurasse como 
o maior conglomerado huma­
no de todo o Estado do Rio, 
com grave; problemas a re· 
solver no setor social, econô­
mico e cultural. 

ADENSAMENTO 
O que a Lei clispõe no setor 

de loteamento é o aproveita• 
men' o ou ocupação de todo o 
espaço, para baratear a oferta 
de infra-estrutura. 

Exemplo: um cano d'água 
numa rua onde existem ape­
nas 20 casas poderá suprir 
de água cinco ,·ezes o nume­
ro dessas residência,;. Mesmo 
se houver necessidade de se 
rolocar um cano, com o dobro 
da capaciôade, o seu preço 
seria inferior se fossem colo­
cados dois ('aUos em duas ruas 
simultaneamente. 

DECRETO N. 1478 
O Decreto n. 1478 é muito 

mais duro do que o que se 
estabelece no zoneamento. 
Aquele decreto determina, em 
seu art. 3.o, par exemplo, de 
conformi~ade rom o Decreto 
n. 977, de 16 C::e abril de 
1971, a realização. por parte 
d o s loteadores-proprictãrios, 
de serviços básico~ urbanos 
referentes à canalização de 
esgo'os, conduto:; subterrâ­
neos de iluminação elétrica, 
conõ utos de água, escoamen­
to pluvial. calçamento nas 
ruas e reserva de ãrea de 
lazer. 

Ora, nem esse decreto, nem 
a lei do zoneamento oferecem 
oportundíade aos barões do 
loteamento. que jamais s:e 
ohrigaram a coisa alguma pa. 
ra \'ender as suas terras, 
transformando Nova Iguaçu 
n u ma imensa favl'la, ou 
acampamento. 

Ac,ui. tradicionalmente, as 
pessôas que faziam os proje­
tos de loteamento eram ao; 
me~mas que os aprovavam. 

O zoneamento não é, por· 
tani o, o "hicho papão". A 
"$frita" está sendo dirit:ida, 
s6 e exclu,;ivamente, às hOr­
mas com relação aos lotea­
mentos A I g u n s loteadores 
atingidos são pessoas proe­
minentes na sociedade local e> 
na própria Administração Mu­
nicipal. 

Es.:;::es, começaram a lanc:a:­
mão de todas a, forma~ e­
e:q>edientes para incompatibi­
lizar os autores do referido 
projeto, e estão lutando inces­
~antf'mer1P p$!ira revo;ar a 
referida lei. Para isso, já CO· 
mecam a con' ar C()m o apoio 
de algun.. vereAdo~. o, 
mesmos que. no dia da apro. 
\·açli.o da referida lel, lanea­
ram sPus elogios ao 1onea­
mento nrooosto pelo Prefeito 
João 8$!itj:tq Lt.banco. ~ 
a re-,:i('t i('fi.() do - caso do ISS 
os mesmos que anro,·aram k 

mensagem sem di,.cutír, tí'm­
po~ depais: a desaprovarA rn. 
também sPm discutir. 

C:;ibe Ao Prefeito MunicinJ1l 
dllr Oros.f;t2• 1im1:nto ao iwu 
trat,alhn C>\ itando oue o'{ 
• f'11• nróorio'i corrt-H2ionâ1io, 
pr:e}ullqlll·m, c-o,vo wm l'H'eiu 
1linmr,n r11é pntilo. o, in•rn"i. 
<:PS"" mniorrf. r\o YU">'-i;:o Mt·nic-1• 
pio 

fiCit'ntes e atl- mesmo dettp-nnton.,o Mota ~·1z ~ue nunca dente da República são insu-
('ionantes, alirmo;i o Oep•J· 
tado Estadual pelo MDB. 
Fred<>rico Tro' ta. Dis!-.e o 

Yen~eu O Seu Part·,~o ~:;.,ta,;:::.'·;, ºrr~~·,~~~: ~~= 
<'nfr<'nta o Presidente GeiseL 
ma" os novos índices de sa~ 
láriQ-mínimo, Por não serem 

Um dos mais elementa1~ 
direitos do homem é a defesa 
de seus atos, Nenhum crime 
tem maiol' dimensão do que 
aquele cm que se deixa o ser 
humano sem direi· o à defesa 
€ com base neste ponto de 
vista que, mesmo cliscorc'an­
do em parte ou por completo. 
naquito que se diz, continua­
mos dando o direito a que to­
dos -aqueles que se sintam 
acusados ou tolhido; rios seus 
direitos, a fazer uso dessa 
tribuna, para se defenderem 
ou mostrarem o outro ângulo 
da verdade. A imprensa é, 
antes de tt·do, nma tribuna 
democrát ica, onde cada dda· 
dão (respeitando o limi e de 
seus direjtos) pode e deve dar 
o seu ''crito". 

PROPAGANDA 
MENTIRO',A 

O primeiro suplente de 
Deputado Federa l pelo MDB. 
Sr. Antonio Ferreira da Mo­
ta, é um desses cidadãos que 
se vê tolhido - seRundo ele 
mesmo comenta - de se de­
f cnder dos ataques que comt:­
mente vem sendo vítima 
Acusado de vender o seu pró­
prio partido para o adversã­
rio. nmguém até hoje pro­
curou, à h.u; da vedac'e. apu· 
rar até que ponto e•sa acesa­
ção é verdadeira, 011 se ape­
nas tem por obieti\'O des­
gas• ar, moral e politicamente, 
aquc1e Político. 

Disse Antonio Mota. exi­
bindo C'ópia de um proces~o 
mo,·ido contra ele ( cujo Juiz, 
Dr. Josê Esteves PE"na Firme, 
julgou extínta a ponibilida(e 
no 6ia 30 de dezembro de 
19741, pelo ex·P.rcfcito Joa­
quim de Freitas e pelo Sr. 
.:.oão Batista Lubanco, atual 
Prefeito de No\'a Iguaç:i. 
"Como alguém pode admitir 
Q 1lC eu haja \'ent:ido o parti­
do para as mcsma'i pessoas 
que me riroccssaram? E uma 
calúnia que levantaram con­
tra mim, nart'ndo da própria 
Jideranca de meu partido, li­
derado pelo Depctado O-.wal­
do Lima <" Antonio Gaspar. 
com a rinnlidadc rle denegrir 
'\ minha honra" 

SA:--DRA SALIM 

- HojP com<'ntam, ~lo 
mesmo ân~ulo fo:1 :seja. ·e 
formr- leYiana l . acrC'scenta o 
Mota -, o meu compromisso 
<"om R D<"putada Sandra Sa­
lim. Esses elementos, q,1c s(' 
dizem democráticos, não que­
rem rC$pc-ita1 o dírcito do 
cidarlão dt• oµta.r P.t>,.. aquilo 
que ele cons;idera ma,h; justo, 

- Sou e• sc•mpn• f :11 fü•l ao 
meu partido, mas não po-;so 
concordar e- me suhmeter sem 
dil'cj·o à ronte,;;ta('ão a todos 
os atos dos senhor-e; que atu-

J\NTONIO MOTA 

almcntc dirigem o-: destinos 
do MDB aqui em Nova Ig11a­
çu. 

- Por usar deste direito, e 
estar apoiando a quem eu 
acredito. no caso a Deputada 
Sandra Salim, é que os mes­
mos elemento3 começam a 
campanha de intriga e difa­
mação contra a minha tx"Ssoa. 

A PRESID~:-IC!A 
ENTABOLA ACORDOS 
CO~f A ARENA 

- A verdade é bem outra. 
Eu nunca vendi (e c·esafio 
quem pro\"e 1 o meu partido a 
quem quer que seja. No en­
tanto, o atual Presidente do 
l\IDB de No\'a I~uaçu l meu 
principal acusador) \"i,·c por 
ai c-ntabolando acordos poli! i­
cos com a AREN,\, o que a 
lei c1esat.:toriia 

- Eu luto. e sempre l11tei, 
pela vitória -e meu r,3.rtido, (' 
nós não ,·encereoms as elciçõe5 
com aoenas dois candidatos. 
Estou lutando por uma ter­
ceira sublegenda. Seja a 
Sandra ou o Deputado Anto­
nio Gaspar O importante ê 
armarmos L m esQ1Jema l"ort,• 
para contrabalançar a c1ema­
gogia das máquinas. c:as pa­
tr6is, dos tra· ores e dos fus­
cas que foram alugados pela 
Prefeitura rom o dinheiro do 
po,·o para fazer política e l'n­
ganar o eleitorado. 

- O meu compromisso 
1isse Mota - é o <'e lutar, 
µortanto, r>Or uma terceira 
sublcgenda. para tazer f.rentC' 
à amea('a. ,\ mentira <' à coa­
('âo da ARENA. 

- 1-~ o cai-o de se pergun 
tar: por (JL'P u Deputado An. 
tonio Gaspar, tão pr1.:oc11pado 
com a Sandra, não evita essa 
''mo\'imentacão"? A sua can­
dldat\lra evitaria, sem som'Jra 
d<" dúvidas. e~sa preocupaeão 
- finali1ou. 

ABSOLVIDOS OS MATADORES DE 
v1t1 DE cava 

/PÁGINA 8) 

suficientes, não tranquilizam 
3 familia do trabalhador bra­
sileiro. 

O parlamentar emcdebista 
trouxe como elementos de jus­
tificati,·a da sua fala o pro. 
nunciamento do Mi.nistro da 
Fazenda, quando declarou· 
"O GoYerno está procurando 
compensar, de forma gradual, 
a erosão sofrida pelo salãrio 
do trabalhador, buscando a 
aproximação era.da tiva entre 
o salário e o cus·o de vida". 

TUBARôES 

)las a preocupação não se 
r~tringe apenas aos novo:. 
nh·eis do salário-mintmo rt· 
ccntcmente decretado p e 1 o 
Presidente da República. Tan­
to o- parlamentar cm ques­
tão. como outros. entre os 
q1 '"';'i:) a Deputada SanJra Sa­
lim se mostram preocupados 
com a inílação do custo de 
vida. 

A Depi.ttada Sandra Salim. 
por e:·emplo. disse que se os 
responsâ\'eis pela contenção 
dos preços dos género-. de pri­
meira necessidade náo toma­
rem medidas enêrgicas. OI 
11ada adiantarão os csforc;os 
do Go\'erno Fe-'5eral na eleva­
ção dos indices salariais. 
"r,orq:1e o; tubarões e os ir:i,· 
termediários já es1ão se arti· 
culando para e!C'Yar o custo 
de vida". 

COl\"ST A TAÇ,\O 

A preocupac;ão do:; repre· 
sentantes do povo tem a sua 
razão de ser. O assalto à 
bolsa r"o co:isumidor é LJm ca­
so ~·é rio. Os gênero3 rlc pri­
meira neces.;;icladc, 1 iveram 
t m aumento assustador 06· 
ses úl imos dias. O trah'l.lha­
~or. qul' iã ha\'ia se hal1i­
tuado a não ingeru carnes. 
leite. mantei""a e outro:5 gê­
nero, alimtntício-. dP fun~a­
mental importãncia para sua 
existência. se Yê, de uma ho­
J'a para otr ra, sem condiçõe_s 
para tomar sequer o ,;;eu esti­
mulante café . ..-\ k1,tata. :\ 
cenoura, o tomatt''. a \"agem e 
todos os demais legume:; so­
freram um a11mento superior 
a 310% neste, último:. dias. 
conform~ comprovamos \ por. 
ta ~os supermercados. 

João Barbosa 
retorna ao 
CL em 
Notícias 76 
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Nova coluna 
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ENFOQUE 
!\iio , i~c:ordamos do p1·opos1to do Senhor João Ba­

tista Lubanro. Pt"'C'lc1to etc.• Nova Iguaçu, t-m permut.a1· 
alguma!- àreas de terreno da MunicipaHdadc, por dívi­
da,;; finanNiras a instituições, como o INPS. Aliás, ('sfa 
nos pare-e<' uma maneit·a correta de ~olucionarmos as 
nos~as diYidas, trazc-ndo ainda os bcne-flcios, que fatal 
mente ac..,·irão, com a implan\açâo dr vârios po~tos Ô(• 
att"'ndimento ambulatorial nos pre\'idc-nciários 

O que discordamos é da possibili<fadc- da CUma1·a 
,ir a apm\'ar tal mtento. sem antes se inteil'ar da._ 
1n~a, ~ohrc as quai~ c-stá sc- interessan1o a r,:-terida au. 
ta11u,ia. 

Chamamo, a a,~m:ão dos scnhon.>s \"c-readores pau 
rste aspeeto dai questão, ooi."' qualquer cochilo, na \"ig:i­
lãncia C:o que intere'-sa ou não ser permutado, só será 
poSSi\'el bloquear nntt>S da apro\"ação J)('lo LcgL-.lati,·o rl" 
tal solicitacão. 

Se ('Stamos em débito para com o INPS. e ele acei­
t<t receber ess.a dh·ida em troca de al(:umas áreas par~ 
a implantacão de- postos de assisténcia, nada melhoL 
Mesmo porque a maioria de nos11:a~ áreas disponiveis 
<-stâo entrc~UC$. a campos de peladas, ~em nenhum fim 
~ocial. ou mesmo àC' lazer saudãvel 

Mas de forma alguma de,·eremos dci:xar de lado o 
interesse maior da )tunicipalidade, no que tanr;e­
às áreas de terra do poder público municipal. Muitas 
delas dc,·em ficar mesmo para o fim que foram cria~ 
das. ou seja: a praça pública. Outras deverão ter prio 
ridade para a edificação de escolas públicas. Só dcpob 
de feita essa sclcc;-3.o é que se dc\·e propor ao INPS a 
e:<.colha daquela,; áreas qiie ,·enham a lhe servir. 

Alcr' amos aos senhores ,·creadores para este fato. 
porque há bem pouco tempo, quando da solicitação pe!o 
Poder Executi\"o de autoriza('ão para a compra de ma­
quinas para a Prefeitura, os mesmos a aprovaram. E 
quando chegou no Município um carro de lu:<o e alguns 
fusca,;;, eles se espantaram. 

Não é que o Prefeito não mereça este e outros cré~ 
rlitos. Ma-. a coisa de,·e ser feita de maneira correta 
para e\"itar futuras queixas. 

COPULA EMEDEllISTA 
FECHA O CERCO 

Podem~ informar com 
ah;;oluta certeza que a 
cúpula emedebista de No­
va Ir.-uaçu já tem um es­
quema montado para evi­
tar as im:estidas da Depu­
tada Sandra Salim à Pre­
feitura de No,·a lguacu. 
De,-.~e esquema, consta o 
compromi~c;o do Deputu'o 
Antonio Gaspar de 'l."ir a 
~er candidato pela terceira 
sublegenda. caso continui 
a in..-estida da "cria.. de­
Cha~as Freita .. 

Mesmo assim. eu reafir­
mo o que dLc;se na ed.itã<, 
próxima pass.ada: du,·ido. 
ma,; du\'ido muito. que a 
Deputada Sandra Sahm 
não ,·enha a ter nõmero 
suficiente para ser a can­
didata da 1 erceira sublP 
genda. 

O poder de ba~anha ,, 
compra dC"'>'-e grupo é su­
perior ao nÍ'l."<'l moral de 
muitos do., m~mhro~ cio 
Dir·e1?rio c\o MDB ~-,ui rl.P 
K Tg•JB('U 

A REUNUO DE UM Sô 

A AREXA, ~l"'e:•m-to o 
r,Jitorialista to ''Jornal cfo 
Hoje", C'Onvocou uma reu-

nião para quinta-feira úl­
tima passada e lá só com· 
nareceu o seu presidente. 

Por essa nota. pode-se 
concluir do prestígio que 
goza no seio da direção do 
partido situacionista o Sr. 
Jorge Lima. atual Presi­
dente da Aliança Renova­
dora. Nacional de No,·a 
Igua~u 

Ma,;: o dito editorialista 
no afã de agradar os scu<­
aliados. transfere o proble­
ma da ARENA para dizer. 
no inicio de seu rômico 
editorial, que o MDB mar­
ca nrnniilo e> não as rea­
liza. 

VEREADOR DA AULA 
DE DrREITO 

O Vc-reador Hélio Cor­
redeira. querendo esticar 
mais um pouquinho as 
reuniões c'a Câmara. trans­
forma a tribuna daquela 
Casa Le(?islatí,·a numa 
e,,:;cola de Direito Penal e 
da<.: cãusas processoais . O 
Hélio, que é advogado ml­
lítante, explora esse ángu 
lo da questão e faz. ~abia• 
mente, com que todos o-. 
seus pares P a assist~ncia 
fi1urm calaclos, ouvindo-o 
-.•m.-no entanto. nnda Pn­
tender 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia doa Olhos 

Departamento de Glaucoma - l!lltrab1-o ll'llrel'dcloo1 
- Neu~DlOl~a -

Preacrlçú de óculos 
DlARIAMENTE A TARDE 

CoOJultórlo: Rua Otávio Tarqulno. 74 -
Apt 201 - 2• and 

EDIFtCIO MERCANBANK - Tel.. 3155 
R.esld~ncta ., Rua. Friituoao Rangel 137 _ Nova Iguaçu 

.Se não e condrmhcl es­
~e expediente, pelo valor 
do conhe-cimento que ele 
nos o·v. por outro lado 
retratn a qut• panto pode 
chegar uma casa política 
quando os seus membros 
não estão prcparnC:os pana 
discutirem as grandes tr,. 

se-s do intere!-se da comu­
nidade 

É Jame11tá\'l'l que, cm 
vez de se discutir projetos 
de lei r'ô interesse da co~ 
munidade-, os ,·ereadores 
fiquem presos a questÕ(><.; 
de direito proc<'ssoal 

FREDERlCO VEM Af 

O nos ... o amigo Frederico 
Fernande-s Pereira, colal>o­
rador d~te jornal, tem si· 
do muito cumprimentado 
recentemente p0r seus tra­
balhos com rc1acão ao zo­
neamento municípal e so­
bre "a anti-técnica da dre­
nagem". 

Tomamos conhecimento 
que o contundente Frede­
rico está preparando um 
longo e minucioso trabalho 
a respeito da falada aveni­
da da Light. 

Podemos adiantar ainda, 
que este, como os demais 
trabalhos realizados pelo 
nosso colaborador, vai ba­
lançar as esi ruturas dos 
têcníco~ da Administração 
João Batista Lubanco. 

A ESCOLA VAI SAIR 
MESMO 

Apesar do "vereador da 
área" estar contra a cons­
trucão da Ec:cola Munici­
pal Jardim Boa Esperança, 
podemos afirmar. e o m 
absoluta certeza, que a re­
ferida obra já foi planeja­
da "' dentro de p0ucos c"ia~ 
sairã o edital de concor­
rência púbilca para a sua 
construcão. Será uma pe­
quena escola de quatro sa­
las. secretaria, cantina e 
dois banheiros. O Prefeito 
prome· e que irá cumprir a 
sua promessa 

NOVA ICUACU 
AUMEN"I'OU O 
JMPO<;TO PREDIAL 

Nova l<!UR<'u. ~ e:-:emplo 
do Rio de .:raneiro, tam­
hém a1·mento11 ~._ taxac. 11.e 
impostos predial, terrlto­
rial, e criou a taxa do 
lixo, segundo declarou, em 
tom de critica. o Deontar1o 
Antonio Gaspar C?'.IDB) 
Alegou ainda o parlamen­
tar cmedet>ista Que o Pre­
feito de Nova Ir.-uacu de!ó!­
respeitou a tabela do có­
digo trihu'ârio do Municí­
nio riohrando o ,·.,lor c-stA­
belecido 

l,('IZ ZlZI DE 
Ol,IVF:IRA 

DE ME!.\ E~I :\lElA 
HORA UM A('IDE1'TE 
DE TRANSITO 

Segundo a Coor11.c-nadonJ 
<le Comunicação Social do 
E..-itado do Rio, na Região 
Metropolitana, mcluindo a 
(·apitai. os ricsastres dP 
ônib11.s. consideradas as 24 
horas do dia é os sábados 
domingos e feriados, são 
da ordem de 2 diários, apa­
recendo o tá--..is quase na 
mesma proporção. O dia 
de !;emana de maior inci­
dência d<' acirlentes no ano 
passado. foi o sãbado, 
principalmente no período 
de novembro a maio . 

DIRETORIA TOMA 
POSSE 

Realizou.se no dia 1.o aé 
maio Ultimo a posse da 
nova Diretoria do Hcliópo­
lis Atlético Clube. numa 
memorável festa da qual 
participaram todo o quad1'0 
social da azul-e-branco e 
auloridades convidadas. 

A nova Diretoria tem 
como Presidente Admi­
nistrativo o Sr. Altair 
Soares '(o popular C•Jca) 
e como vice Hamilton Pe­
res Magalhães. 

Os Conselhos Deliberati­
vo e Fiscal são presidido,;; 
pelos Srs. Armando Aurí­
Jio e José Vieira Brandão. 
respectivamente. 

As nossas congratula-
ções aos novos dirigent~ 
do Hcliópolis. 

TESTEMUNHAS DE 
JEOVA 

Estarão presentes, no 
Ideal Esporte crube. hoje 
e amanhã, aproximada­
mente 4.000 tes'emunhas 
de Jeová desta localídac'e 
e adjacências para recebe­
rem maior treinamento de 
como se tornarem mais ca­
pacitado; para o desempe. 
nho no âmbito ministerial. 

Na ocasião. haverá o 
hatismo das novas teste­
munhas de Jeo\'â, o que se 
r1arã a partir das 9 hora-. 
c'-2 amanhil fdomin,::o, dia 
9) 

AGENTE DE POl.!CIA 
JUDICIARIA 

O Governador Faria Li­
ma baixou decreto no dia 
3 ('e!.te, com ba'."ie ("m ex­
posição de moti\'01 das Sc-­
cre· arias de Adm · nistra('ã0 
e Seguranca. uniformizan­
do .:i carreira e a~entt:­
Policial do:- Trânsito do an­
ti:o Eo;tado do Rio. QUt! 
passou a !-ie c'f'nominar 
Agent<:" dP Polici11. .:'ndidfi­
ria 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

D1, DonaJdo Peloso 
Espec!Mlsta em Ot-0rrlnolarlngo_ 
logla pela AaSoc. Médica Brasileira 

CRM RJ 12712 
Consultório: Rua Cel. Francisco 

Soares, 71 
Hora marcada tet.: 2118 

2.• e s.•-telra, das 18,00 às 20horas 
sábado das 10 às 12 horas 

----------------
AGRESTE 

Sérgio Amaral Silva 
,oo li\'ro in~dito 'Valores de &1.$a·, 

\ ruhra. terra ~angra o pó, 
~~ rugas su lcam loi::o o I'?sto 
rudo é mudo, seco e so 
e· o-; dentes qu~brado:-. 1ritur~m 

08 1arPlos <to rl(•sgo,;,to 

~frimento. sede e sol, 
queimando o po:1co que 1·,,...,1.-1. 
da esperança de festa. 
da chuva fttlf' nunca 'l."Cm 

Certo:,, di> sua d1•sgra1,;a. 
l:>em ter ãc ua pra chorai. 
vão morrendo e a viela passa 
sem ter (orça pra voltar 

E dorm<'m na me:-ma ter,-a, 
sem ao menos conseguir 
um motivo pra sorrir, 
ílmà gotfl eh• perdão. 

Sem ao menos desc:obrir 
c..e ê destino ou punição. 
se é castigo ou é missão 
tanta seca no sertão. 

CASA DE SAÚDE .. N. S. DE FÁTIMA • 
URG~NCIAS CAROtOlÓGtCAS • RESPtRATÓRIA 

GASOMETFUA SANGUÍNEA• UNIDADE CORONARIANA 

BIRD • BENNETT 

MARCA PASSO CARDÍACO 

CORPO CLÍNICO 
IM$.E050NfüTTOS • tl'ON$0K.V.CIUEaet ' 

• ., ..... r.-::::- -

' 

SEBASTIÃO PEDROSO JUNIOR 
• 

JACY MODESTO DA SILYft 
Advogados 

CAUSAS: Clvel - comercial - Trabalhlata - Floeal • 
Acidentes . Administração de bens. 

Av. Oov. Amaral Peixoto. n• 20 •/209 
NOVA IGUAÇU - Diariamente das l4 às 18 horas. 

Av. lrmão0 Oulnle. 901 - sala 203 
QUEIMADOS - Diariamente da. 8 à., 12 horu . 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK·UP·ELETRôCAROIOGRAFIA DINÃMICA 

CôNSULTÓRlô·RUA OTÁVIO TAROUINO. 74· 51402 ·FONE 20ff 
2•- 3•- 4•- &• FEIRA dH 14 u18 hs. 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

Denta! Nova lgua~u 
Artigo., Dentário• - Odontológicos - Prótese -
Equipamentos Médico• _ Ho5Pltalar e Cirúrgico 

R de Vasconcelos Paixão 
'°ACA-NOS UMA VISITA 

Rua Otávio Tarqulno, 238 - LOJA te 

lj Serviço 
CRO'RJ -N. 34 

1 

Convênio, 

Odontoló~ico Especializa~o 
DR. IVAN FONSECA 

C'GC N 28711547 '001 CFO N 37 

Cartório do 

Daremo Ayres 
11°. Oficio 

Raunheitti 
* ASCB * Saue • 0,rftll * Montepio da Espe-cla.lidad .. 
• Soella * Petro1 Familia Ferrovlãria Oclontolóir\al,s * Patronal mPS • Sow.a Cruz ~rianç~ e Adultos. 

DlARL\MANTF • DAS R AS 20 HORAS - RUA NEI.SON R.UfOS, 721 - TF.r. 2912 
NOVA lGUACU -:ESTADO DO RIO 

Escrituras 

Tabelião 

Contratos 

Rua <ietullo Verses, 56 -
e iscrivão 

Firmas 

lei. 2362 

Inventários j 

"°" ~ t 

~ 
.,31~· 

~~I f 

! ,,ego~ 
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I .,~.,~~dei :clm~~;:~~ ~:!:.~~,e,: 
'

. - 'Ft ;1d11J'O ('!o.ta. pmiissão, ,._,.,,; do nbominu,·el Jjql.ic!o, deu em nada 
110 nwu ~nr1 Ut' s,, n.io l'nss.e policial. '.'>Jão km mosquito . Em fa("C' ric--.,m 
,-,-rm mnr ; inal" perigosa no icia, passt•mo., ao:-- "º""º" 

Eslt• é o come-ntário feito pt'lo ('nmcrciaJs 
.,nlrf.ldo 1,a P~l .-\rLJr ~érgio MaC'ha- "4to é que ê 

o, 5A11cn 'lOtC's de :-c-r ab.-oh·ido tio C'oca-Cola 
f 1zilanwnfo rins 2 rnrnort.•s dC' \'ila de Custn A \'irla dH ~t---n1t' ••• 1 A ,.f,111. 
(.:1\.-l ,. 1 

Por Í!i.~O e CJUC' a Tia Zulmira. 1 o s,1•1 
doso ~crgio Porto. dizia que o "poli­
ria! (' um .,uspeito" fA Sqt1'Jl(.'l 

HO~IO IGlTAÇl ANU~ E ,\ 
l)IS1'R1Bt:lÇA0 DA RENOA 

,<,\LARlO ~I!NIJ\10 

.:\'ão mudou nada. A dcmago_-:m c:on­
tinua. só qut' agora !-em o sonoro c 
populista ''Trabalhnc~ore• do Brasil", 
lançarto diretamente do campo rto Vas.­
C'ú pat-a todo o Brasil. Sobre o aumen­
to devemos nos regozijar. por saber 

Ciciad5.o Iguaçuano. depois de sa­
hon.•ar numa da-.; mais ~oíistícadns ca 
.,as c:11 cidade- um falc;;o filé mir.:non l.' 

fie pagar satisfeito e so"rrid(>nte por eh.• 
mais rlo que o ,·alor de trt"s q'lilos da 
rcfcr.' ,a carne, 1,.'ntrc.:;an<io e ;falant" 
cédula de cem crU/.('iro.; sem csp<-rar 
troe-o (pra ql:c ligar parn pequena~ ci­
fras"' l, l'ncontrou, limp.andO·lhc> o 
pára-brisa, a pop:ilar e conhecida fi. 
gura e. e Menor Abandonado Imedia, 
tamente reagiu: 

· que C('rtamente ele trará o esperado 

1 

("Q'JiJiorío ao orçamento doméstico l!.3 
Jamífü• bi·asileira 

Tudo isto. não passa c'.e uma gran 
ri<-• con\'ersa fiada, é claro Não me 
\·enham com aquela velha história de 
qL:l'.' nin.r.-uem mais ganha salário mí­
nimo ne~tc Pais e que ele somente 
t'Xhtc- par., dc-finir o chão dos mdfocs 
salariais. 1Iuilo pelo con1rário. Existe 
uMil 1>a1-ccla considerável de nossa po­
pula('~0 rom o salário no porão. gente 
que, ror is o mesmo. con\•,ve com os. 
ratos, a sujeira e a miséria. Mas a 
nossa ,:alência é que toda casa q.;c 
mantém gente tão insatisfeita assim no 
rorão, um c:ia o caba desabando. € 
in~\·itávc-1. <Antonio Grilo) 

Kl'XG-FU E O ~IA:S-GUE 

~rograma('âo cret;na a nossa. Ca­
da q~z pior. Outro dia mesmo con,·er­
sa,·a com o amigo Araripe e ele me 
dizia. com lnteira razão, que se ai. 
guém em Nova Iguaçu abrir um cine­
ma < não precisa ser dos mafa confor­
tã\·eis) e lançar uma programacão 
somente na base da nostalgia, \"ai fa. 
turar alto . .€ evidente que não pode­
mos mais, numa cidade como a nossa, 
nos s1ijeitar ao tipo d-e espetáculo se. 
manalmente lança--!o em nossas te. 
las. :t Kung-F'u ou pornô. Pé no sa­
co ou saco de fora. Aonde nôs esta­
mo:-? ~ue lugar é esse em que os pro. 
v-amarlores prcssur,õcm que toda a 
platéia disponível só come esfiha e fre­
quenta a Pinto dC" A7<"\'e1o? tA11tonin 
Grilo! 

J.STO I': QUE t . .. 

''A pausa q11e refresca" entrou no 
ar. <faixa nobre) na úJt;ma quinta. 
k1n, parn dar conta que o processo 

- C'ai tora, molc1ue! Niio sou pai 
tic filho pançudo! 

Enquanto Menor ~\ban,-·onado. a·,. 
~ustado, agarra,·a-se à parede-. Cidadão 
I.r,-uaçuano, vendo o espanto e-.tampado 
nos figuran'cs. como para ~e c;,pl!car, 
argumenta. 

- fsto é uma forma disfarçada de 
c-,.molnr; afinal ele ia somente sujar o 
meu pára-hrisa~. Além do mais, me­
nino pirlão, adulto ladrão. 

Todos se calaram e Cidadão Igua­
runno entrou no seu reluzente e tro­
,·ejante automóvel e partiu largando 
brasas. 

F>ta historinha. como vêem, não 
te..., a menor moral. Só me lembra 
a frase de Delfin Vero Marquês, an­
ce~tral c!o conhecido filósofo do K.11, 
o Genuíno Vero Marquês: 

- f'.: melhor o bolo crescer primei­
ro, tieix~. o bolo crescer. ( Isaías Qun­
rcsmn) 

TRfNS!TO MALDITO 

O Detran, ou Semutran. ou Cire­
tran, ou 01:Jtro qualquer órgão igual· 
mente tan~an não se cansa de experi. 
mentar. Invertendo novamente a mão 
de duas das princiitais ruas da sofrida 
cidade, a autoridade ( ?) responsável 
conseguiu transíoramr as ruas de No­
va Iguatu em gigantescos tubos de 
Pnsaio e o cC'ntro da cidade em esca­
broso laboratório de alquimia. Des­
sa parafernália toda ninguém sabe o 
q_,Je. escapará. Só se sabe que a E~ta­
t1~t1ca e a Engenharia não foram se­
ouer }embradas para colaborar, mas 
cl'e,·e_rao ficar cada vez mais gorda,;. 
r /!uiius Quaresm1d 

.. \cah1, d t JPr no U P;1-.q• hn, •tu<' 
profcs~ores de ~1m instit to de hnguís­
t1Cll americano estão 1 r-aba lhando rn1 
•n1fa, ~ 1i1.açfltl hi linf:?u(''' --- port 11g11C'S 

t • lí ngua t r:t,al - cll' a lgumas comuni­
rta _.es ind1~C'nas do sul <lo pais, parA 
e,·itar qu e os cost11mC's indígena , se­
jam um obstáculo ao avan ~o da soci1~­
r1Rch.• en\"o lvcntl'. Çomunidac cs inrJí;:~c· 
na~. sem gcneraliza<,;ôes - anotem 
bem. Pois é- . Co locando o prot.,lema 
f•m t1.•rmos mais amplos, pod<'mos I àei­
\ancio dl• lado os 1ndi~Pm1.s I chegar às 
s.<'g uintes concl;1sÕ<.><: 11 que o ln~lê.s 
que v<'m senc,o encarado p0r muitoi; 
c.-o,no a lutura ling:na Uni\"C'rsal 1a 
proliícrac.:ão dos · ,ntensive, q1..ickies e 
('asi~s .l:,;ngli.sh co1..·rse.; foi· Bras1lians" 
e ..1. 1JíO\c:\ d1sso1, tara C"Om que o Por­
tLt::·h: s n•nha ter o mesmo destino úC 
suu maHadada mãe: a Língua La, i• 
nJ.. Dl't:\.ará de co~tar dol currículos 
colcgiaLS e ser cnterral•a moribunda 
lo Ql.e e pior>; 2J que com isso apa­
recerá certamente um bom filólogo 
para classificar o Bn:tsinglês como o 
maior dialeto àa língua inglesa, fican­
do ei;ta Ultima ( para os nostálgicos e 
inconformados órfão.; da finada) como 
uma língua madrasta, já que novo 
léxico passará a exisLr. 

Quanto ao problema da "socieda­
de envolvente", nôs estamos por demais 
compromcthos com esse tipa de envol­
vimento (José Dui;; d<' Souza l 

VISTA A.l':REA 

,Já estou com a visi a cansada de 
ver Ko\·a Iguaçu do alto dos morros. 
Com as inúmeras obras que estão sen. 
do feitas nas principais vias de acesso 
ao centro da cidade, os motoristas de 
coletivos que se servem dessas vias 
estão obrigados a se enveredarem com 
seus ônibus por subidas ingremes CO· 

mo no caso do ônibus que eu pego para 
voltar do trabalho: o Nova Iguaçu­
Belford Roxo. Além de estar com os 
olhos vkiados pela paisagem, tenho 
ainda mais a reclamar do cansaço quC' 
essas \'iagens proporcionam, A sensa· 
ção que temos ê a mesma que devem 
ter as pessoas que viajam de avião, ou 
<laqueias que ,·iajavam na antiga barca 
Rio-~iterói - a Cantareira -, pois 
as precárias cond içõe3 das provisória~ 
vias de acesso, fazem os ônibus balan­
c:arem mais que um avião q11e es'. â 
ganhan-'lo altura. ou mesmo de um 
barco à dcrh·a . (José LtH::: de Souzo l 

HA PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ••. Registrava em suas colunas o CL: 

Ca~arnento, .• em Paracambi, do Sr. SebasU~o Soi.l­
rr-s Cturlo:-o iT1ao, com a Srt.a Anita Fernan ·es 

•• * 
Nascirnen1:<> ria menina Neida1 filha do negociante 

J~!:~a Pl!:~~~1~· -r:~:. Alves c:e Sousa Tele.;, e de D 

••• 
'.\t Falecimento ne.sta cidade da Sra. Olga de Melo 
. onte-~for, ã.Uitinta esposa do Dr. Monte-Mor Filho. 

servi Designação da Sra. ;re•n; da Cunha Godinho para 
~fe-qr~/:m~ P~f;:;: int~ina, na ~scola masculina C:e 
efc-tiva. para Sef"\·ir na ·6-~~C:i: ~~-.a- lgua!-<sú,. adjunta 
Q1lal é rf'"gent(> a Prol'a Noêmía C:~a~esta cidade, da ... 

.ioão Batista Chagas Sargent d E . 
de instrutor do GruJ)O d~ E t . 0 0 xérc1to, além 
ba de f_undar,. na Rua Otávii~ae~rc:Jnie;ri ~idad~-acr 
de Dat1lograf1a, em que ele se enca. • ' ma_ sco a 
1 irar cópias. à máquina e ao mimeó;;;:,~~· tambem, ,1" 

Alergia 
Testes 
Yaci1as 

Dr. Carlos liberto Vianna 

Pós qroduado na eepeciolidade 

Horário: 3• e s•. das 16 as 19 bs. 

2f.feita (com hora ma1cadaJ 

Rua Juiz Moaciz Ma1ques Mo,a­
do, 58 - sala 603 N louacu-RJ 

•• * 
A Associação d~ Escoteiros Catôlicos de l\Ia(:urci­

ra, ~om numerosos jovens, sob a chefia dos dirctore,.; 
Pl~c1do ~ Francisco Fakão e João Batista Fernan .. es, 
alem do ms_trutor Elias F. Monassa, visita e3ta cidade, 
sendo_ recebidos na estação pelos Srs. Paulino Fontes e 
Henrique Santos, representantes do Grupo de Escotei­
ros local. Seguem pa.ra o campo do Travessa Cha,·C's 
F. C., on~e arr:1am a~ su~s barracas. No dia seguinte, 
~~~~ manha, assistem a missa na Igreja de Santo Antô-... 

. Conforme ~ do conhecimento dos nossos Jeitorc') 
(diz urna nota da rcda<;ão do CL), data de muito tem­
po a campanha que, por estas colunas, ence tamos cm 
prol da criacão de um hospital em Nova Iguaçu, de­
mons~ando. com ahundância de argumentos a nece.;;si 
d~de. 1mper1«?sa da realização desse importanh~ servir~ 
publico. HoJe como dant11s, cont inuamos a clamar con­
t1·a esta lacuna que, dia a d ia, mais '-<' <'Vi ~encla ('m 
Jace dn nossa indigência , ínfe lizmt?ntl! t•m rontínun 
pro:ressão • . " 

CONT,HIL/O,AO[ .. ~EL S O N BORNI ER LTOA, 

OroOlltzacão de Emprêsaa - Asslslênela Fiscal/ e 
Comercial - BalOllçoe. etc .• 

Eacrltdrlo. Av, Nilo P9Ç11nh1, 301 coberture 
IBEDB PROPRlA) 

tal 30-48 - N. Iguaçu - RJ 

ANTONIO GRILO- -­
(stilhaços ~e antonio Porto 

Sena necessáno falar da morte perdida na 
ado~escênc1a em críse de existência. da frase cen­
su, ada na mt.nsão pequeno-burguesa dos Borges 
Se. ia necessário discutir se Carlos Lacerda foi ou 
não um revo'ucionário de hora marcada e se Luiz 
Carlos Prestes traiu verdadeiramente a única es­
perança - Lembra-se da Coluna? - que tive­
mos de promove, a ascensão social das massas 
Seria ainda necessário saber se Lorca, no poder, 
teria leito melhor que Franco . 

Essas e outras indagações aflitas fui encon­
trar no rosto precocemente enrugado de Antonio 
Porto. pra lá dos seus trinta anos. Trinta e três, 
precisamente. Era alto, magro, cheio de traumas 
aparentes, e possuía uma neurose estranha que 
lhe fazia parecer um espelho partido. 

Antonio Porto era bom e qllllria transformar 
o mundo à sua imagem e semelhança. Queria 
transformar o mundo numa só aldeia, em que to­
dos os seres humanos fossem recriados pelo so­
frimento do cotidiano. 

Queria Antonio Porto que todos fossem edu. 
cados? Queria, sim Mas que educação ele sonha­
va para os homens? A de Pestalozz.i ou de Piaget, 
a de Ta;so Outra ou a de Gustavo Capanema? 

Sofria. Sofria mesmo uma enorme tristeza que 
às vezes descambava para um ódio mal disfarça­
do contra as instituições vigentes por não ver o 
seu Pais governado pelo homem comum, pelo ho­
mem cordial. O povo tinha que assumir o poder, 
mas não podia. Que fazer, então? Sumir? Atirar­
se da estação da Central do Brasil para justificar 
a manchete daquele jornal sem notícia? 

Antonio Porto se d izia cosmogónico e eu nun­
ca entendi isso Pensava alguma coisa universal, 
tipo Flash Gordon Mas o diabo é que Antonio Por­
to não gostava do espaço Gostava do tempo, do 
seu tempo. Era chap liniano e derrubou conceitos 
pré-concebidos. Por isso curtiu a vida com deses­
pero e fúria, depois da morte perdida. Já doente, 
um dia fui encontrá-lo, encostado molemente a 
um poste em que era afixado o resultado do jogo­
de-bicho, pensando na morte da bezerra. Se o 
deixassem, outra coisa ele não teria feito em vida. 
Aquela sensação da inutilidade de tudo . . Nós 
vivemos, em média, sessenta anos, e você sabe 
muito bem que certas estrelas estão distantes de 
nós cinco mil anos-luz. J amais chegaremos lá 

Daí em diante nunca mais o vi. Mas na minha 
cabeça ficou martelando a certeza de que ali. na­
quela fraEe, Antonio Po,to se revelava inteiro em 
sua perplexidade frente ao transitório. ao passa­
gei. o. E Antonio Porto era um passageiro da vida. 

Pura verdade. Tanto que quando o fui ver, 
no caixão pobre coberto de flores murchas, ele 
me deu a impressão de ter o corpo estilhaçado 
de dor, como o de alguém que tivesse vivido sem­
pre no estado pré-agônico dos doentes desen:Jl­
nados. Mas os seus punhos estavam cerrados. E 
por um instante todos sentiram que Antonio Por­
to partiu querendo esmurrar a morte por ter che­
gado depois da hora. 

-,Ora. Rosa Maria f acuri Rap~ael . Cardo na 
PSICOLOGA 

Hora marcada pelo 1e1. 2271 

RUA PROF. PARIS,(58 - l\'OVA IGUAÇU 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. MAIA 

2.... 3 •. 4.•, 6.•.tetras, oas 16 às 20 hora., 
Sábado das 16 às 20 horas 

DERMATOLOGIA - ALERGIA 
DR. Sf:RGIO S. CARVALHO 

3.ª.telra das 16 às 20 hs. 
4.ª e Sáb: 13 à.s 17 hl. 

PNEUMOLOG1A (Doenças do Pul11ã1) 
DR. JORGE TOGI 

3' e s• - Horário marcar pelo tel. 2410 

PSICÓLOGA 
DRA . VERA LÚCIA DE SOUZA CARDOSO 

Consultas 6.a.feira das 13 hs às 17 hs. 

End Av. Amaral Peixoto 36-f (Jrntratia peJa Tra~. 
Quare.,ma, 30), sala 210 - tel. U !O 
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MONAR~UISJA-, jENsAIO GERAL ~~ 
Ney Alberto A continuidade é uma solução 

"C-,,rlof',., J, .w d< 11-

, 1 r .S'I 111, ('j llt//t't11' 1 d e II ti( J•('I/IH 

, rcm toaos mt m,,ii dt 11ft ~ . 1·t·.dU1 
1~i- ,r -, nc 1tc .<i:f nf r, uct1..-11t· ,, o_qi,• Pt>I 
f/1::.,, .JMp, '·"º• rom pr!o.<1 ir ·o1t,, <11 bo-
1 tru '() / .~io11(mwo dt MN m•,.-.r,1{1. 
11, ',ti/P 

D, Jo<I· t · 1 /oi r1 fC' 'J"C nu ,w11 
11111011 

C'11lmou 

Era uma vez um PQ\'Oado Qlll· tinha muita , ,.mli1,rl1 
1lt- , irar cidadl'. :nas. co,no nmtarle é cois-a r e dar e C' 

p.a~.::.. .. r. rt'stou um p·mln.r1o de proj<'tos . Era um pO\'Oa­
rio m:lito anima o_ ChC'io eh..• animais, c1c !e., eiros. de la­
ranjeiros, de boiadeiro.-. ~· d1,.• currai, C'lt>itorais . Era di­
vidido em , nh impérins e doi,; ;w ncipa o:-. _ O cio lado 
,ic Jf, ,·ra o •· ·mp~rio das Frutas·· e o do lado de- c;'i. 
o •·1mp~1"1(1 os ,....c>n-ais.. F os dois principac'o.; g\.-C'rrc>a­
,am em <.uas "antas cruzadinhas De um lado, numA 
taberna. me c~cudc-iro;;; do Principe CM; do outro lado. 
nO'J1 ra tahl"'rmi . os C>scudt·iNi" c'o Príncipe MG 

Ao contrário do <' clcrminismo euro1,e:1. por certo 
com a 1umultl.!ada colaboração de 1antos maquiavêlic-o:.. 
os principados se disso1,·eram em al~uns feudos, com 
durãveis vassalos c suseranos _ E como no 1cuCalismo 
toda terra I inha um fono: aq•-1i. nfio t"ico:t senhor sem 
\"oto. nem voto sem senhor. 

todo mundo anílou pcn:-.ando l'}l c o 18P8 <' o 18S9 
pro,·uc,nam a morte todinha da ,1onarquia 

)00( 
Dl-o1nro. odo no., trir:que<:; t,atr na port:1 , e dão 

Pl''. ro :1 - ''S<>u impcradô, dê o fora./ que nós quere­
mo:,, tomar conta desta 1)UJ::i:;:an.::;a!t Mande vir os mú­
sicm'' O imperac1or bocejando, re~ponde:, - "Poi, 
não, mru filhos. não se \'exem .. ' me dcixc-m calçar as 
chinC'la~. porlc-m <"ntra1 ~l \'onta r. t Sô peço q:te nãf") 
m<· hulam na,;; ohrao: dP \"itor H11gn" 

Quem andou pcn"'ando qu\ os n~stigios da .:\·lonar­
quia dl'saparcceram c,a que-rida Maxi-bomba, ficou trian­
guJamcnte engana ·o. Qualquer tclevidiota ~he q~1c M 

mona1-q Jis.ta~ <'~tão trabalhando qua~c> "ffi ~ilêncio 

Xos úl imD!- anos th·emos L ns doze reizinhos E 
com eles. toda uma flora de parasitas e toda uma fau­
na dP acólitos e bufõe.,. Cronistas palaciano;, mercar o­
res reorno dizia Aristôbulo: o home-m é :.im an·mal cor­
r.Jpto ). sábios clntitécnicos C" acicntí(icoe., fanfarrêrs P 

chalacas, artistas de picadeiro e fiscais cachaças, nobi· 
liarquía'> famili.an-s: _ E a u,;;,ura? E o ág:o? E as gorgC" 
tas-comissõe:-? E os feudos loteados pantanosamente? 
Traidores de cal,eleiras empoada,;, engolinc!o sapos. la­
gartos e espada,;. Mon1ueiras de bobos-~a-corte. 

Um rcizinho.. andou derrubando o anti~o paço 
municipal rra rons.truir um trono ml\ior e j;:i.rdinc: sus. 
f.en~os 

No qm: st.· relaciona com o m~reantili.smo e com 
a!!- IPiré.\., p("ri'..dicas, a revol>Jção comercial montou no 
hurgo de Maxi-bomba. tra,;os nítidos ·a monaf"'}uia_ A 
"ºImperatriz das Sedas"'. por ~emplo, plantou-,e junti­
nho ao '"Pal~cio da.._ Carnes'". As margens da Avenida 
(será que ê? l Nilo Peçanha, republicano, montou-se o 
''Social Rei das Carnes", numa prova evidente de que 
o negôcio é ser "social" e que o despotismo já. não de 
veria ter lugar n:1m mun1o de deusei (~ de astronauta<:>. 
Só não cheguei a · ornar conhedmento das trarua<;ÕPs: 
se com o .. Real" ou fiC com o ''Crédito Real" Ou si;.· 
compram af ll'mbr11ncinha.-. para os dias das mães. na 
'"Rr.al Pre0 c>ntes'' E até pouco temPo, pras bant'as do 
Caonzr. resistia a ''Padaria Estrela Real'' - q 1Je aca­
bou por fechar, tem~ndo, quem sabe?. as investidas 
dos nlteador<S de estrada:-. que ._e cscond;am na ser· 
rinha 

Na política, os c-.tc1quL-s in·unido~ no "Rei dog Ga­
let<)-; ', por certo, f"Stào prc-ocupados com a lnvC'Stida 
monãrquic&: o rcizinho que derrubou a Prefcit:1ra, e um 
conde, s&.o candidato.< ao L{'gisla 1,·o. Isto. sC"m falar na 
mar,wilh1>,a lt·ndéncia o ()()\'O pra "elPier" n~is disio 
r• n.inha.s da")uilo O Rl·~ ~tomo. está ai todo ano. pra 
não rl1•ixéu- a cent, mc-ntir !'OZinho. 

1 
E COmfl a Max,-1 :.imba tez e pol<'ir : 1m ounhado d,~ 

i,refeitos rm pouco kmpo dP sua Pst(,ria, o l) .1rr•o i--;ua 
<;uano thoje e<-rcado dt" 1ouos. crateras. \'&las t~ fra t u ­
ras eX?')s1as -~ muralhas ~t:> tantos des ~OVPTnOi pau a ­
dúsJ, (.'Or c.-crto 1rá alt<-1ar também o ,U:ado intnnac io -

1 

rial. (."om ta_nta centl' Qw:n,·ndn ,,,dhir· ª" nm,es Jo po. 
r\i!r todos d1rio 

- Tle-• f- to. rei mo1·1 c-
u pa1·0 mLr11CiJJ3.I con11nu.&.1f u rul.o o 1:1tau,l 1> P t, 1. 

dt, o r.<,ln.•r,.1nos. ma" ta/11 ~ t· exct·l+,.ncíai 

Clinica e cirurgia dos olhos l 
DR. lfOISO FIIORUU 
Professor adJunto da U.l!l.O 

Ror,rlo: quarta fdra. de 9 às 12 e dt 14 à s Ulhs 

Endtre-ço em Nova. !guaçu 
Av. Amanl Petxoto, 271 10 Bala 702 

No Rto tT1Juca1 - com hora marca.da 
Con.a:ult.ório · Rua Ot'neral Roca ne .... sala.a S<Mt e 80i 

Telf!'f~,nee: 268 2841 e, 268.5177 

,\lor::l ,,._ aprC'!-.t•n acÕC'~ '-11 e \ 'f'JT': 

sPndo c-í<.'t1Jadns no Teatro da .\rcà<,ia 
I :uaçuana rl{! LL•tra!S, cm No~·a I.gua­
(.'11. -_(_I algum nomc-s ligados 11~ d1ver• 
sas correnh·s c:ta música popular bra­
-.;i)eira. a cidar'.c \'i\'{• uma pasmac<'".!"i1 
C" ~r. 1·c,s..;c•nte rk 11m3 programa<:ao 
<onst,intc on• lhe- confira cultaral­
mentp a dignidade' d.e- ~-ª cída · e do 
Pais 

,,~, .. ;1rti::. i.l~ 1>stfw ~enc o r,rocnado. 
lc•,dm 1,1men11• Não hft m;1 int'-'n t:'O. 

;1ão hf nma irt'ção. não há um trahrt· 

IHu< ( üPS i c11,1 • -2 
da ... <· o .. .. F,t\'Prs • ales;an O 1) 1 

1,•11,.ial dL· b1lhctena _ r,"riescoh" t 
p-;f«•s cfl\'Plhe~i~O$ conJuntos de "rr~~ Ih, 
''. íalta clP \J!õiao '1."· M_·us_ dirgE-nt . 1 
m .,•guranr·a. o pro\'inC1amsmo llL ii 
t I ét t.' o mC' o faz("m com •ne rm.nca 
:-.1• riocrame em ~o,·a l'.'uaç1 na(a 1 
c•,t1 •.1a n•a_lmente t1.is:u1mdo uma ~- 1' 

tlad(' m· :s1cal hraslle.ra J1J.Stir-a 

E ale mesmo r'!-isa-. avrc~nta<,·õt·~ 
da rc:icl1~. como tt d1• Luiz Gonza .,.a 
Júr1ior, d (h~ Jards lfacalé e a e e A)· 
cc-1 1 Valen<,·a.. cujo patrocínio e- organi­
í'a<,·ão são dcsconhf'ddos, não ?íerC'<'t· 
uma hn~·a muito clara de cont1nuida. 
de- Ou sC'ja quer no:; parecer, lom·á­
,·el que s,•Ja o c-mpreendimenlo. q:1<' 

Com isso. é im ossiw•I ~,- ·ormar 
1ma r,latéia para o Teatro Arcádia 

X ão há ,i pt•r.-.pectiva de t,m l ra1,;t 1'..o 
1 on.-.t.:inh- qu<• ,·ise esclarecer r- dis_-::u_tir 
o quadro ria mús1c-a popular bra.-.1JP1r 
no momf'nlo. suas cc>rrcntes. s:1a con 
tr,1cliç~o, e• c1e ondC' pudc-sse em~·rgll' 
11;.·~sl'l pala··ra agora C'st:i na mo· a• 
r,c:>r :m1ta·'). caminhos. . ~oll ç·ô~s . e ,)ro­
rnsta,; com t1m novo. ,·11;or cr ati_\'O 

Do pon o c1e vista , os clu es e 
a ·n,miat:õ<>s <.'ntão nem :se fala Nada 
st" faz_ Os cl•1heg da cida<lC" C'st'lo mais 
int1'rf'ssarios em trvPr ainíla "Renato 

fl'ita o ·guac;u. ainda w'.1· ·_,.-z em "~ai 
C.:o. rlú ,, ar de sua gra i r prnr a 

11m'"t r-oisa walmPnlr e valor, ~ 
1 iaho i• q '"" n• o h:'.i a con iri11irtaiie 

'·"' d1.. mpf, tambl>m ""o, 
I >:' "CU ,-. air1c1a uma ci<lariP com ,, 
,·;To r)(' ,:outinuirlarle 

~-------------------------------------------==-
Filosolia de botequim 

Rodolfo Quaresma Filho 

Cltegci " hora em que 
pesE>ou,c; começcnn a nwrrer, 
c~·toumm o coruçiio, o _fígrtdo 
e os i11test1Jtos. E <1. f(/mflV1 
diminui ,. t,e sep11m e .,;;r· 
emt111c1pnm os que nÕIJ r'i· 
diam e se ligam os que n,ic, 
det:iam. 

J$fus o mundo gulopo e d•·· 
pais dm; l(ígrimos o~ olho.-. 
1.-·êem 11oroo hori:on1e3 ,, m< 
homr n~ nio ,,tnh d,,ft. Sa­
bendo que ,w cam?nho hão 11': 
morter, mN~ (: preciso, i1w­
tilmci1tc bu.c;rur o hori:01ttf' 
t-'isto. 

A rickt é 1.s'c,: rt bU'JCu 

inútil e Já fmcn8Sft{c.du do 
"Ideal", que em w·,1cfuio é ,, 
Verdade. A Verdurl!' (, Jlt°1'· 

soai, unirenol e 1h1ioo, 
Vetd(lde é a (insia de ni't'r~ ,, 
ramínlto da morte. 

Td aí, ci filosofirr · de bote­
quim. Pecrtdo cometido co,i­
tro a Cultum, ma~ wr tod-o."I 
rometi.do. Resta saber se ,·ã· 
1eu a , ,nro mt .,e rnl<-ní ,, 

Cartas dos 
Leitores 

UMA CLASSE 
DESPRESTIGl,\D:i 

Prezado editor-chelc 
Sau:la<;ões! 

--· 
U:itor assiduo drste s1.•u lt· 

ffl<"'J também1 CORREIO D.\ 
LAVOURA. onde, aliüs, iniCil'i, 
há 15 anos, minhas ati\·ictade­
de colaborador d~ imprt-nsa 
intf'1·iorana, é eom o mais \'. 
,·o en-usiasmo QU(' me IP\'an 
to dk pol,ron& ("a minha sala. 
omh.· h•io o l'Xt·mplar ,to CL 
n~lativo a 25 04 76 e , ·ou " 
,_•scri\'an inha na ra (~c1 (>ver do 
próp1·io p unhn ~ta carta r> 

::,.plaucllr o brilhante comenh ­
rlo l."Stampado na cot, ·no. C'SCO 
lar 0 11,Jp se mos'Ta com(} e 
-f'Ja.-.. -to, Jll'ufi:ssorr-• anda 
ie".prot gl:Ja notadamPntc r 1. 

t(>n'i\•el questão de 1;,e·1:s bai~ 
xm, , ·endmt-ntos 

e mo p1or~--or. hã 16 :.:.nos 
e só ,·ivo do,, n~ndimentos 
1 pr)f,. s•o1 1 d<>u -meus oa-

n:s, ~xte-nslvoa. outrossim, 
:.o 'll! ".>r (.la:, r• f ·r .. ~ 'JPQr 
1 un~ consldrra\'ÕC 

Prpr C'R' o )lar~ b: ftio 
"<' Janf'II r 
• O~c , .... d­

e:, ,.fo t11La I' ,oh !lo dos 
nc.: rnTicmlo11 ._ co nyd, 1te 
d« re~ ~ C')l<.tr e tuduul 
ae, Pi / .el uo.s pn:>teatuff te: 
te • 11umdrao e pelo m,:-11.0.s t• 
te, l'ldo , ('( f , n 
'.IC JJ.J,- a-~ CC 

a mprt uporhow eh 
J.ll'Oht: 11~1 qt.e l "(li 'e 

11r d-011 pro/e º"'· 

pçna 1xa1-wir !l<trt1 a Jre,r'e o 
bHboseirct. E a n:.,;posfo é 
sim, porque tudo o qu~ 1 
pe,uwniento pOde !Jer o p1i11cí­
pio do ·•con11ecimento'' rfr 
outro. 

A Vc1Y.U.tdc nrio esM ,io fu,,. 
do do poço, mas ,10 fundo 
dos ii1testinos. ~ w,w úlcer·t1 
cl6cd, que nrío oborrere ro, 
do,· e só é ttescoberta qu.<.rndo 
o coq>0 upodrttn' 11a tumbff , 
f"iu flui . Ser{r o fogo fátuo., 

BP-m, mu., o que no,, impor­
tu é o rel,,c·onamento do ho­
mem com a t.·!da e mio com 
a morre, já q1re 11osso., puf· 
mões ili/Iam como fole. E 
1·01110 _fole chium k-mlJrmulo uc 
t:ig,.1n·os ronsumidos, P 11 

J.:ocied<tde de co1,.'tt.lmo. o ,,11, 
fazer com e1ft' 

Gere1ni.as. tu-lo t« m1,;.rc, 
rhato, tYt1l1os apc.rnhar o.~ 
1'a;o.~ de .~ol rx.1rn fu:er um 
ramo e <·o'oca;· wi Repulturu 
,lo t raba1hHdor que morrPu 
.'Wh r, nuíqui>w l 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

DIÀRlA.MENTf DAS 9 AS 12 HS 

JW. "'1.0 Pf!:4NHA. ti>1 

~ALA ••n >IQYA JGi.JA<;IJ 
FONf: ~·;ioa. 1r,~ 

fJR. HllDEBftlllDO 
CIIHI MIRINS 

DO ENÇAS UO CDRAÇAO 
l'lrlrocatdioi:lra.me: 

Ra 1 Alfredo So•rea, 37 
Tel. :JO'IO 

Dtartamaote du u Ao lHb 
84bado du 9 Ao 1%h • 

8 01tdêa ola tel 21t l 

Auúnc10'1 
LAvo- · "CORRll:lo DA 
....... ~ "": •• -::. Rua Jula Moaci, _ -rtf iiiôdo &I - Ula 401 

EDITAIS DE CASAMEN'ro 
Cartório de Mesquita VILA DE JAPt:rlí 

Em meu car1ó1·io e!'-tão afi­
xado<:: o, ediM is de casamen 
to de 

Nilton Nunes Barbo:sa, m1-
Ltar, e Maria Ca Concei('ão 
Fernandes, doméstica, b ras1· 
leiros. solteiros. residentes 
ues e distrito, Rua Av. São 
Paulo 19, ele Who de João 
Aloy.;io Bar1;0::;a e Cacilrta 
Nunes da Anunciação 

Cleodon Leite de SOu.ta. 
eletricista, e Rosana Constan, 
tíno, doméstica, orasilelfOs 
solteiros, residentes neste dis­
trito, Rua da Vala s/n. ele 
filho de Maria Tereza de 
Souza. ela filha de Geraldo 
Constantino e Antonieta Bar­
bosa Constantino 

Vanderlei Toledo, balconista, 
e Nisia GonçalVes, balconisi a. 
brasileiros, solteiros, residen­
tes neste distrito, Rua .;'anete 
171, e Rua Janete 61, respec­
tivamente, ele filho de Erme• 
linda Rosa Toledo. ela filha 
de Antonio Gonçalves e Mari 
na Gónçalves. 

José Carlos de Jesus. por­
tuário, e Cleuza Souza Co­
mes, doméstica. brasileiro~ 
solteiros. resident:~ neste di,­
tr"ito, Rua Marquesa de Gri­
$elta 1.924, ele filho c'c Josi• 
Bihiano de Jesus e Maria 
.Aparecida de .!esus. ela filha 
,-~ Jos~ S0•1za Gomí"" P ;\la­
J·ia :'la · i\'idade Gomes. 

Quem souber de- impedimen­
to acuse-o 

\fe::-q, ita. 5 ,h• maio ,lt• 
)"76 

IESl'S RAESSO Oficial 

Em meu cartório estão .lf, 
xados os ecli tai!; de crts.w.m 
to de 

lzaia,;; Al\'es Brandão 
Dirce da Sil\'a Domin.,""1 
brasileiros, solteiros. ele ~ 
rnn, residentes a Rua A 11 

25. nes' a localidade. fil'1o 
Delson )lanç-ores Brandão 
de Dalvina Alves Brandão. ei 
doméstica. re,,ddcnte a A1 
Santo Antonio n 93, rirc1 
localidade. filha ,-le João & 
Morae!- Domin;:;os e- .Adélia G 
~il\·2- Domingos. 

,:;:airo Ribeiro Ferreira 
Heloisa Onotre Goncalves, bra 
sileiros. solteiros. ele te~ 
\'iãrio. resic'ente 11 R•Ja li 

s 1n, nesta localidade, f1Jho d,-, 
Alcino da Sitva FeJTeira e de 
C'lotildc- Riheiro Ferreira ela 
doméstica, residente a R1a 
Antonio Schiavo n _ 310. nes· 
ta localidade. filha te Anto­
nio Gon('ah'es t fale<:i•~ol e 
Lucy Onofre Goni;alves 

Cario~ Alberto 8a'3.t°" t 
Nedina da Sil\'a Mampnm. 
brasileiros, solteiros. ele ffl!)­

•orista. residentl:" a Rua Pod 
n . 18, Engenheiro PedMrl. 
neste distrito. filho c:e '.\tanotl 
Ba tos F lho (' Almerinda ·"' 
r<•ira da Rocha, t~la domésbCl-
1·esidente a Rua dos ~JotoM)' 
ta n . 137, Er:1g{'~hei1~ P~ 
ra, ne:ste d1str1to, 11lha u 
.J'osé Mamprim t' (e Joa11ui 
ria Sil,·a l\lamprim 

Quem souber de a l.:•1ril im­
pedimento acusE>-o 

Japeri, 5 rlL• ma o «11~ l'fÍb 

F.NNES SCHt.-\Vti 
OFICIAL 

Dr. l~ales Cardoso de Matto~ 
Int•grante do Corpo llfédJco do Hospilal da "Plof -

Cardiologia - Clínica Médica 
- Eletrocardiografia 

Terc85 e quintas-t'eira:- das 16 As 19 hD~ 
Rua O t;J\'iii Tarquir,o 57 ~alas 3 e -l 

Re!l;lrf~nda · A\ Ahílio .\ Tii\'(11'1', ,tn~ :?ti:! 
- N<n a Iguattl 

Dr. Alhrlo Eras111i Pil1H1 -1 
CANC!.'ROLOGtA 

EXAMEII PllEVENTIVOS 

Tratamen to das Enrermtdades do Aparelho 
Genital ...,mlntno 

:l&rlllIJUOnte, daa 18 à.a 20 horas - COM 110Jt,' 
ARCADA. Te!.: 2283 - s,bado· de 9 às 12 boro' 

Rua Onllt, ? - Sobrado _ Me14utta 

Tl!:LEFoNES: 0015 • 2286 
____ -..,,. _____ _____ 
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EDCCAÇÃO 

, Mn•c1incin .. "sl'r ptun11 
, ,n\ fio dti vh<-r nelt' 1.ncompJtita 
m 1r di\rnH pn:so.:u foi a e: J 

pr nt.lfll:I r • Ju,oltfiCDl va da h<"t:!: 'ti 

nin 111 d!"I flOC'l• Fr'fnando P(' ~ qu 
l.i t n1., disso abdlmc aos !l.et111 d1, 
os ·~u• e maior rm,rtr de- sua pro 
rucAo Jitertiria. \'hc-ido t"Om is!o 11

1 

, 1m n1 d:\C"n.111 1-1 rti<!ad t 1 '"' 
n 1hrla lcç, o QlJC naL 1.lr'r ,,mlun 

•u1a 01 propnos t'llUthO! di 10 

hra Easr papo ai lol para rru:lhOI 
111 rri 1o; C")'IS1d rn11")("1 ,u(' "'3 ,~ 1 

tr,1• ;u 1 ~-i do 1111.M • O P \,:'"),\Gl f 
,1 ,. :J<' Mirhl'.'llmgrlo Antonionn1 
\naloi:flmc-nte. do ponto rm que- f1nJ 

11 plu•-:21.!!&d, .. dos fl'?"' ~.:: li: o, 
\ 1 · ,,-1 in:ils e ntirarfa nr- '"' 1 •• 

mu o tem do pr hC"lma da hrt 
ronlm111 d" Fnrmnrto PN.So No ~ ' 
d,• P,'SSOa ele- 1mrwr1os:amcnt<" crio1 
hL•l1·1on1mui., mo,..; pol OC>C'<'SIII :ladr• r'I(' 
e ,,1, H"'I"' com Jl{'Hoa, <'JlPQ.Z('S tt,~ rn· 
trndl'•lo e que- não conseguia f'nc:or 
ra ID.5 ou t --icontraw1-as nramentr 

... 1 no C'MG do Pl"BOn&; m do mm~ o 
•t'pôrl<' , o personagem usum(' a 
1r1<-r11 nlHdP rk um c,,.sual ti('Sronhcc o. 
para, c>ntrc> oulrl\.'J rnisa.'l, fucir ,lo ti· 
,1 o df" IN o "c-lc" ')IJ(' f;('IJ!I hmlgmi: 
f"onh, <.~iam O N•mnho paga .. ,:-,ro 
ro- "<' , L'-tr, sor dots aspectM para 
r 11 •• ac mpanha o tmhalho d<" An' n­
n nni I se o Npectador atenlàr ~ra 
11 , lffi('ll8 id(:-nt1rlarl1• fltl (l(.'r.i:nnAJ?c>m 

1 1k 1·<.,pórtt-r; para n mnrt(· do 
mm1 rnhe1ro de hot('I no inicio do r 
m" ~ do qual elc assume- a I cntklad• 
.,. ... , " !li.\Ja mort!' no {mal. ~i rk 

romo ~ mostrada a idt1a dP 

Caranguejo - , . 
nau e pe1xe 

Como w ... do o mai~ ligado "' Edu­
:al;'ÜO. no BraslJ, "'car,anguc,o só P fM'""­
xr 1:\ ..., fundo da mart•• E h 1ma em 
dn <..trangueJO l" muito 01 or1 ..ina pau 
rla!ls111c-a rrno!' a Mnt amart'J1a da d\'a-
11,wfio no 2.o l!nl.11 

Au rpi p.~r,·<."t' il ,S{"(T\.•tarm dé 
E1 ...car:tn fu e-tornar e valor nLmê 
n ro ~mo cn t·rao t a,atia:ão dos a .'J­
no'i T'rocou-!'-1' hs.um a larga raixa do-.. 
ronr,,•1to, p(·lo cntt..-rin estreito das no-
11\..'-, ' tut' r<-alm,·nt,., 41ém d,· rtC<JUm;1-

nos. não dio a ,•xata mc:-rilda eh 
u·n 1m1·n:'l c.-..colar e ·om JS.Sô \ôlta ­
-iio IU J)Pnt'gmç&~. ~ injusti("ali. a 

.:.rali <' da "Cõla · • ~ toda~ as mc-nt1rn, 
dot r a rfaç t.:.pe :ir·h· i<.· .al11ar1tm dur<t.111,• 
mrnlo u·mpo o nos.su Anti~o s1s11•m:-i 
Mc·ol1-11 

P&n a. n., p1ôfeSS0n:'!S mais: d 
"3 r-itos a coisa é simples ondf' is,~ 

a,alta\il com uma letrã c1,, alh•''l', 
\d I a· .aliar agnrd com \1m núm1·10 
l'or , ... ('mplo n11d1' Pra A, d~ora 1• 10 

t;.~M· pt•n!-amC'ntu i• naja meno~ dt.. 
Ql<' un n:-fle:...o da ramigerada tab«-h­
nha qut" andou con endo por todtK os 
co1~·,::.ios q 1Jc a dotarum, h:i <)"latni nno,; 
ma1~ ou menos, o ~i!oot<•ma de conc4•1to.,. 
OrJ, a idéia 'o ronc.-110 era ma i~ n••.-r­
ta e tinha uma &1Jcancência mam, 
t:'~\Oh 1a a_µtidÕC's, int"ressc- part•r1pa­
çao. rn-quencia comportaml"'n· o 1• < <"­

f;,i'~~11t:o rlurantc um rlado h(_•rli:k1'l 

r..,,c, c·omp ro\u q1u- o s istema dt• 
comt•1u) fo1 ,mplantndo mal r J)()rc..11 
mc>n1.-,, ()('la Secret.ana qoe, agora '-t-m 
. nhuma ~1"5JX"('ti,·a c, amad·JT("(."J· 
ffl('nlo rla no\"a rt>al,i"ade-. \"Olta 11triu, 
JO<" 'plicH\'c>lmente. Ora. "-C durnnt<' 
dt .11·ntos _milhô<-s r11· nno.-.. vi,·l•mm, ;0t, 
a l't.'gl~n c1a das "nota-.;" 1cm Al,:im-. 
c·a,os rnso.1 ,·ai(· n n--:i~tro io 1un"1i-

.t ). qurr a S<-crc-tana l.' alguns J,rofr"' 
son--s 1ma u1us qur o sistema dl' t·on­
l't·rlo,;. 11mciôn(' ús mil mara,·ithAs 

''.tbPi·ia it :-::N·r<·taria, is.,_0 sJrn. 

~iJCJIA 
ócutos moder~ 

conSHtos serviço rãpido 

ohclna própria 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO 

Rua Ou,nt1~0 Bocaiuva 43 • Fone 2513 - Nova. ~ 

,José Luiz rlt ~ouza 

\l .\ll(; \RIDA OI. t \R\ .\Liht 811 \ (, \ 

or,c-r t, ·ll"Oe C'SSl w,\· <."rllern ,. tna• 
uç.;.o ._. niío aí.ut.1 10. ,oltan<'o a m 

r t.mo 1Ut Já se.• -.otlc e:- se-- !C,lt' r: 
cam.. os l- i-.--jt 1zc e .~ ps1rolq;: 
cas Cllt: .)1 ~ Ha a \li18 fjUC pr: 
prit1 11~s~1l da ~ccrctnna lC'\e a sua 

• ,wtH, (lfll'htarla rK11 ,·h? 
J\ akcação ainda t• mJu eng, 1 

çada Sl' pi t•JJdC' à t!CTllJrdcáo dl'." hli• 
toriro t'SCOlar. a lmmPnc:·a do \"Ml bur 
lar e a \ da uruH•rsitárla, qu<!' ttim i1 

C'ftm1nh..i li pa~so d<!' Uu-taru:-a, e u 
"1t ras m,lzcla,i; m,·r.'.'lnico-admini.~ 1·n11-
\"a '-. 

Como SC" \"e, .1 S:1!Clt.·ta1·ia d<.'$C:l· 
nheC't'" a ,-calidad(' da , ida unin~n: •a. 
ria o Pais. cinde progr('S.,;;;1vamcntc -u.• 
\·a 1mplant&n~ um sistema dl' cr-e h 
to mflls COt•renll' C'Om .1 lorma;ün 1• a 
pos11u-u d11 l,m a \"Hln 11nn·1•rsitária ,\,;, 
uni\ 1•r--s11la1h•s brasilt•lr'\s, com 1su. 
, ao abandondndo o paf)('I de {'( lt-gms 
'(' 'lo Grau para cumpnr o seu p.lf"M..' 0 

dc ecritro de c::.tu ns, pt"S'l"Jt,;a r rld);t.t 
f rea lmentc incumr•rren-sh el .._.,,s • 

atitudl' da 'ecn·1tui.t. rl1· Educaçtao e n 
coni\"{·nC'ia das uni1lndrs t•srolan·~ $('OI 
nt•nh1 ma ton;:t mor.ti p.-1a. p('lo nR .. 
nos, .scuur e foi·mar po~·tão em 
fatt do 1mpa'!o:--C- 1-. a1. cahc- a culp t 
ao poder pc,Ji· ico, que M'mpre mampu 
lou ít (•1hc-ação no Hras1l 

1>10.ntc> dessa in\'0}11C,:iio, vai \'lgo­
ra1· novaml'ntc-, e <'arla n•1 mai:,4. at•rnl, 
uma trO\"i11ha d(' ·.,m z,ohrinho m,• J 

F x1sterr. rolé-~m; tais, 
em qu1• ,j1,,t1ça $(' raçat 
rm , c•7 da-. notRR men.i-a...s, 
qu<'m te-m m:Hs "nota" ,- q .1<" 

\'.11 ridi\"inhar no mato 
('lassu 

..... 
UC'ICW. 'rt.11 

REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS 
CARTôRIO ROOOLPHO QUARESMA - s• onero 

Rttl1tro1 D1vcr,os - Escritura::. _ Contr a t .c 
Pocuraçõea - Firmas etc . 

GRÁFICA l\OHRE 

Rua Getúlio Var11aa, 32 - Fone: 2928 - Nova Iguaçu 

PAPELARIA e TIPOGRAFIA 
Ala tertats Escolo.res e de Escritório 

lmpre&hos em Geral - Serviços ,·m ''OI! Set" 
Rua Trez~ de Maio, 7i - Nova Iguaçu 

ELE AZAR DINIZ,I 
ANCHIETA 
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\ , 
rrar 8 pa a , 

_ _ ._"_· _,. _m_c_·ro_ Po_l_r _______ l 
PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

rOieiw, dwuÜJJ .J!l.da. 

E mais. 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDLRAS .. . 

• ,. um mundo d,:, n )YIJadu 
para der ,.• 1uele loqu• f'm sues f,-• tu 
d• arlivtuJr.nos, cu•mtntos. baliza 1'11 

e outra1 C()mit-m,:,n,_õu 

IJ..1 ainda g rand• v11r1'•Jade •m 
tnt~1tt-, p,er'-':S decC111t1wn:1. forminhu 
para d..x·es, copo1 d~ p a pt-1, b1chl nh o1 
doe 11opor e farto material escol1r e 
d1dat1co. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA. 13-A 

TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO 

----·-----------
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APOLO -- ASSESSORIA JURÍDICA 
.,\d\"C,cacta Ci\"ct. Comercial. Trabalhbta. 
Ti-.butâria, Imobiliiria e P revidc-nciâria 

Sob a dir('('ão dos advogados: 

Darcy G. Chuff 
Gera ldo Miquelotti 
Nazareth M. Gadelha 

Rt1a ~faria ,.\dplaufa d<.• C"arvnlho, nº 51 l:1'. :!O~ 
Telcl"onr 2101 Centro - N lguacu -R.1 
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•,óGINA B 

Voz amiga 
Cial Brito 

Rt't ,icoilfrci ,10 semnn,, pm,­
s,ufa, i»rspcrodamcnte, umn 
1~.; Jmnilior ao m;cro/ouc du 
Rádio Nocionnl. C<rsunlmcnh, 
/igun., o _nfdio prrm ogt«tniar 
1,:m not1c1áno }Onl1Jlfstrco. cn-
11u.a11to ja.:,ia a b·IJ"b ,, ir tm·âi­
,,ha Aprorcitrrn, dt·-~to 11111 

,!f'itu. o tonpo que sf? fon,,,. 
n, n.190 !lf.ll'll o.': ou d·fos 
r 1·,111tugc111 do rádio .~obn· ri 

tdcri.'-ÕO. jl(>i!i est,, rngc 
1,,mbém a d1~-po11ibilidflcl< rlo,; 
01110.-.;\, 

Eis </lW, de rçpeil1e, o lo­
rutor mumciu, ccrcn de 18,30 
lrom.11, " Comcntári-0" a cnrgo 
,lo Pro/e:~sor E,uípcd<·.'t Cl•f· 
lo . .,o de Mene~es 

Tempo.-. atrüs. cu to1ml/•4 
ronhedmento de que o pro­
grama Irri mais trinta ,mos 
mmitirlo pelo ex-deputado /f:.· 
,tcral, 110 horária das 6,20 
horas, fora ~uprim;do em· 
_fare de ter sido re/ormu1a•la. 
,, progrmnação m.atinal du 
1 missem . Lamcnfora a penlH 
rlo qt•e certa re::: afirmara 
trotrJr-se de um,1 das re«liw­
(6e., que absolrcm o 11osso 
·ãdio de tanta m-eliocTidwh 

,,orn ,ião ir m·d~ longt' n,, 
ro11n itt111rão. O risst.01!0 mo+ 
tinH"rt, nor sH<.11, rondc-nfc ur­
·igo i!t• Dom .Mu,.co-" B,!l"bo.~·.t 
w "Jonwl do Bra~il". 

Se llfi-ntc· fc h::. rw rrtom·11· t) 

•'0"1nfo t'om os pulornis do 

Prof<.'!tsOt Eurlpcdf'.~. 111wnu-
1·elmcntc dirigidas cl 111e-nte t· 
"º comçõo de .~l'?IS OIH'iHf('-~. 
sempre co,1st1,ttfl·w~ ,. rn<·reCC· 
doras de c11c6mios. 

Dunml(' 111gum tempo, fi;,, 
rcsfr;t;õr.~ aos dirigentes ''" 
Râdi.o Nur-io,wl por h1u:crcm 
rort,,do programn de tão mn· 
nifestc1 utilidade, incersamentc 
proporrio,,,.1 c,os J)Ouros mi1w­
ro.<: de dun1\lio. 

Aprr.~ento-lhcs ogorn m.c11-. 
p11·abb1s pr,U, >tOt'tt oport1mi­
t1,ule ofc,·ccida no ilustre co­
lobormlor, se bem que em ho­
r6dio menos arcssft"cl '{Xtra 
mim. Acostumarn-me a out:ir 
"Enrontro Marcado", de Dom 
il!nrros Barbosa, <h 6 horas d(t 
mm1hii, na Jornal do Bm.<:il 
e logo em seguid,1 mudmvt o 
rddio para a N(lCiom11 011dr. 
pouros minutos depois, sm·gla 
a 1·0::: n.migr, do professor. 
cuidando de a~sunto.~ de real 
interesse, focalizando aspectos 
crlifirmite.<. do t-itia dt? homen.~ 
piíbl.'co.<. de.~te oi: de outro 
pais, bem como pror-urawlo 
, .o;timult.,r os bons cestos ,. os 
bon<: ,,tos 

,1fJU! fira pois.. o rcgistril 
do 11oro horário Cl8 25 r 18,30 
horas) rom desti1toçii.o ao.<, 
untigos o:tdntes do cmiJu·J?t• 
1u'O.fesso1· e e.r-J)(trlt.11nt·nf111', o 
7ut:·m o Brw,il df're inúmf'ros 
e relrrantes ser1'i('Os 

Herói a força 
ANTHENOR MAGALHÃES AMARAL 

To/"1 l'e.: <1t,.., em mi,11i·r 
Pt.1.Sfl rf'ce!>o " L·i.sitn .~emm·" 
hemt·mdu, de um f·onf( rrú 
itco, este 11e1a enco11tra um 
pedoci11ho do lt!nranhilo, rom 

to(1'JS a.~ SU<tS pt'CU1itrnd,,d," 
•IO."õtô.~os, d€8df o bom (' u/t· 
rno:,:o 11rolhimn1to até o., ,,,., 
plys inromp,1rú1·e~ <U.1 ro~i­
•1ha »ort~ta que Donn Ne~ 
,,l:m, ttío ,ru,gisfrnlmnttl' su 
hc f'Odi,;,enfor . De11tro dou;P 
1gmd1frd r,ro1)(}8ito 1k ob~w 
qtiiar os irmão~ do berço, o 

m.cu :d<J por N01·, l!J1w-('U ;,,. 
rluj. 1.on., 1:'8t,:1 d'Olho.fl M -"t 

i111s 1.o,1fo1t mrds i11teres1'•t11· 
tc.s, flflrt, que o udt'Cllfki<J 
,,]mio~ o 910::iso 1tU17,re-cnd~11ft 

,-,urto df' progr<:81'0 ,.. dP!fl'tll"<Jl· 
mvnto 
As,sim proce(lt 1·0111 u;,1 .. m•­

r,o du t,wridnde. u1wd,,1c111f 
Já dr c,1l:.irlos bnrn~os ma.~ 
utmlo Lrm 01>unhudo c- teso 
ll<-'1'1»71dro de J1rim1•iro JH· 
yrm 110 ~ttl 

Pflta (•rJIU.l.rdur ,~ d11wr"J 
11itr<1t1U''nte 1rv,ru11h, ,1Sf. 1(,1· 1 

ü nmteri·,ineo 110 Cou,1tJ·11 
r--lul,~ f'<J11W niio J1'1rll'rJ;1 tln~ 
l"ar de "rort.1ece,· Jll!lfl stH po-
11:1rrio ,if rr-qu 11t1.1d« 311111 ,k 
•{,tifo ,Jt. <)Wt u1t,, o < •d11-
,I, 

En.1 um domingo tle sol r­
, ,,fli:.~11ci11 nu,,icorsa Dcn­
, ro e pclt,., i,nedla('õe.1; da 
/J~~riiui, fen·ílhat:um moça.i ,. 
mp:,:..es. Ao pas$ru· com o 
me:t miligo pela borla daque-
111 !,1'1rtmm1 de sw1s tígu,18 
gdtó.~ d(> socon-o de um" me­
,, hw-moça dcbflfcwio-sr cm 
n· de11tr tJe1·lao de a/og,,r-sP 
Nesse imtfo11te, o velho m·m1-
t1hr-;1,1;e deu um mergulho , 
t'E'io à to11fl, trazendo nri co­
( U.,idn ft aflita mociHha. Vá­
rios bm(Os se lhe estend.f.·mm, 
r1jt1dundo-os a sttb'ir. O "111· 
,·ói", já de pl n11 bei,·a da pis­
cina, re11/0J<,g,1i·11 <·11.~0]Kt1io d,, 
r,ibeça aos.~-~. re('ebc·illlo ca-­
lorosr-A s,_,lro d1, palmlts <' gri­

tos de opl1111.~o 1->elo gcs1o ,lf, 
·or"gcm e l"i•t,,._11/1eirism.o. 

O C'<.>nternuu:o, meio row·-o l 

1lixµnéico pP1o 111esperwlo t:S· 
forro ,lo •·iolr:·,ito me,·gi:lho. 
rmii o drdo f-m riste, durdt ­

J,111do ollinrc!I de foao sobre o 
grupo, gritou i11di9r1,uio r, , 111 

fOY'. 1o dr b1·ir,i1 

Eu só t'j1w, trl .,xibc r qur m 
foi o "fio" df' tonu é!]fM <JIU 
!1le ('111N1 ,·e,, pn1 dentro 
,J',Jg1t,1! 

Varlzes Arteriosclerose Doen~as 
Vasculares - Periféricas 

DR. LUIZ SÉRGIO A. DA SILVA 
Médico lssistente do Serviço de angiologia 

da Santa Casa do RI. 
Pó. graduado pela P.U.C 

f'uo P.110 r.el F1w1ci-.,·u S<'t'res, 71 - N h :uac;IJ H.l 
i"l"t 2118 Se undas-!rlJ·as, das 14 ã:1 VI hs 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário 4, e e;•. dai; 15 ài- 19 hs. 
Hua Juli ,1oal'ir l\t.ai·que MoMldo, !SR. sala 603 

N'ô>'a Ic;uai;u lW 

1 < >RREIU OA LA\ OUR,\ 

li VIOLIIÇÃO SEXUIL OI MULHER 
lia mt1i> rc,o., de rstupm dr. ,,,u 0 

rmitridn.'I. P»l pmres!tOB ]C!Jf1i.~. 
"t•:a mniorí.1 dmt 1·r; C<t, n t'fh m r p, f'/'cr 
~010,- a. en/re11tar o e .'frli.11d ,1',J pú h --o 
f:! n nv,rginali.:nrrio sodnl. 

1 , ide razer a mulher para r,L;n1r 

~1·!ioi:- ;L~ C'~tupi~,{~e~~c 1,~ar, pr(l'dsa r('gistrar q11eix:, 
('\ crHmnoso. F-rn P. r in1crmt;dio dos pais ou rrsponsa· 
s('jrt pc-soatmcntc-, scn; rlicin. não n.hrf?' inqu(•rito sem fo~a­
\<':s Jsc for n,~·norl não ~<'r ~UE" a \'itima haja sofri<lo lcsocs 
hzaçao de q11<'1:xa, a crdido a vida no asc;aJto . 
muito gra\·:o~uen~~"~1! ~prc!-C'ntar a qt·eh.<1, porti~to. ~ mu-

A té o , • scolher· e~'luccer a humilha<;ao ou 
lhcr tc-m dois. cammno a e~jmino,;:~. A lei permite" essa o.-,çfio 
b:1 ·car o c~shr,o para O .,1i~am mais sen~ato evitar as huml· 
porQue mtlltas mulheres J. , . - t no procC'·so Mui· 
lhações subs~uentc-. n qt:e .','~!mai-~:r:; mi-dico-legal. :"-!PS­

tas ~·cquer po~ em t?lerar a u:"!s~ do inquérito, <>la tcrã. d<' d1•i­
f.C exame obr1gatór10, n~ ~eiho.:: <?r.e:uidos <' as coxas bem ~<>­
tar-sP d<" costas, co~ º':- ~ lhP ~cxaminP externamente a vul\'a 
paradas,. parab qt1ecºomºog,as s conrli,.õcs internas da vagina. rnr-
e a yagma cm · " t · cces 
diante intr~·'h.1~ão ('<'! js'. rumcnto~ e ded~~;, Ta vez ~c1a n d -
sã rio colher material, em busca de res1dL:os. do esperma o 
réu, ou micróbios de doenças d_e que ela srJa portadora, ? 
corpo inteiro precisa ~er examinado. sem. nen~ama rescna 
quanto a área, uma vPz que no laudo nrcc1so nao podem fal­
tar a descrição de es']uimoses em_ q~alquer ~as partes, ne: 
detalhes como presença de pelos pubhcos do reu e~aranhad 
nos da vítima ou pontos atingiô'o; por esperma, alem de la~e­
rações e abrasões gener,:lliza1ac:: (sobretudo <las mucosa,;; Vllho-

vagi~f!!~ · positjvo ou negativo. o laudo médico não prova em 
si a materialização do estupro. A mulh"r pode ha\'er con""en­
tido na cúp1.,}a. r,or ex<."mplo, 01.1 haver simulado de ou·~a for­
ma O ato atribuído ao réu. Por isso, é necessário inves.t1r?:a.r o<: 
antecedentes de amhos. bem como colher t'epoimento de te·:tC'­
munhas 

Em sua defesa, o réu poderá fa7er df'clar~çõe~ i~flama~­
tcs contra a ,itima, sem q11e dai lhe ocorra nenh~m ris,..~ t'l.~1-

c·onal. Pode afirmar, por ('"('mplo, aue ela o excitou ~el1hPr:­
damente ou até teve orgasmos frenéticos. Eml:iora sei~ ~o-e.1-
•·r>l. e takcz verdadeiro. que a ,·itima de cc;t•·pro experimr-n 
tem ore:ao::mos sob o efc-ito de excitacão mrcãnica C' r1a momP~­
tanea dC'sordem das idéiac::, tal drc11nstânciac:: a riP."or n!io teri_;,i. 
revalencia alguma: o crime est::i em induzir a mu_lher ao co_1

• 

t e não a natureza das reações a que ela é obr1ga-!a depois d:· submetida. ).las os ad,·ogarlos experien_tcc: sa~em qu~ a me­
lhor rstratégia de dC'fesa do réu inc1m o cuidado 'e fa7 er 
cons'ar dos outros certos deooimentoc:: na forma de Yelar1~..:: 

malcdicencias contra o caráter rtn vitima. "ela anda sempre 
rcqHebrando, osa uma roupa tão justa, cruza ~ pernac; de u1:1 
jeito 011e mo~tra tudo" etc., etc. Como em muitos caso~ a n­
tima é de fato atraente, a distorção assume sC'mprc algum3 
crcrlibilidadc. 

Por isso, muitas preferem simplcsmcmte esqueC"<."r 

Qll,\l. ,\ DEFI="IÇAO 'l'l':CN!C.\ DO ESTUPRO• 

O crime é dcscri·o no art 213 do Códi~o P0nal cm n,~or 
como ato de "c:onstrancer mulher á conhmçf10 carnal. m<' 
diante \'iol~ncia ou grave ameaça" A pena é de a-cchi"ão. 

_________ s_,_· _h_a_,_1 _º· __ ij_. __ <1o_rrun,li!;o ~ -

~ 

medicina 
ed~ca~ão 
saude 

l!'DSON ALVES Plllllfll 

-~ 
3 a 8 anos. A redaç:ão foi mantida no art_. 238 do n0 ..,.0 «Jd· _ 
que deveria vi~orar <>m 1969, mas que ainda não sut,stit-i· 
códi~o vigente. Também a pena foi mantida sem au~· 

A lei brasiliera, como a de muitos paises, não distlrt, 
idade, condição civil, social o~ moral da vítima; é igua~ 
criminoso estuprar uma prostituta e uma veneranda rna·r71a 
r embora, no primeiro caso, seja ma~ difícil provar '> don 
específico, ou a voluntariedade do atol. TamPouco im!Xlr 
que o ato se haja completado pela ejacula~ão; basta ~ 
r:<'nct ração, mesmo pareia], do pênis na vagina · 

A lei brac.ileira diíere da inglesa quanto ao fato de Uitr 
\'io1ência ou grave ameaça na capitulação do estupro. A ~ 
inglesa de ofensa contra pessoas, de 1861, iguala ao estupro._ 
recursos de violências. ameaça de fraude. No Brasil nâQ w 
con.~fdera estupro a ''conjunção carnal" mediante o fraude, 1v 
tem outra car,itulação Cart 215 do código em vigor, art 2t1 
do novo código). 

Nos Estados Unidos, a "idade do consentímento .. \'a.ria dr 
14 a 18 anos, conforme o Estado: o coito com mulheres jovn 
é um estupro presumido. A pena pode ser a morte 

Um importante cletalhe da lei brasileira é a exigência do 
qt:c a mulher resis· a para que se confic:ire o e tupro, ~e 
~uhmetet·-se passivamente. serã hem mais difícil provar ~..a 
impossiblidade de resistir. Mesmo que o a..::salt ante porJ:l 
abat,o uma porta para chegar até a mulher, ela ter á (e p,~ 
var que resistiu a ele- para que a Posse const iha o estuprn 

'F'. curioso também que não se configure estupro no cu 
de o homem forcar a mulher a t('r apenac: coito anal com t>lr 
Nesse cac:o, o crime apenas de atentado Violen'o ao pudor. <l'-" 
tc-m pena menor (2 n 7 anos de reclusão l, embora a viola,~ 
anal s:eja m11ito mais dolorosa e degradante. O coito vagina· 
é tido como maic; gra\'e. provavelmente, por causa c'a possi'I-,. 
lic:1ade de resultar numa ~avidez indesejada (para a q1ial ., 
art 128 autoriza o aborto, desde qce pratícado Por me 'i('I)• 

Em resumo. para que se configure o estupro. é prect!t.l 
que o agente seja homem e gne a \•itima seja mulher fac;salt" 
homossexuais, mas"u]inos e íeminino~, são a tentado violento a~ 
pudor): que o agente tenha a~ido \'Oluntariamente rc não, po: 
exemplo, sob ameaça de outrem); que ocorra coação física o·. 
moral da vítima; e que tenha ha\'ido penetraf,;ão var-inal 

Para im jgna'."âo das íeminista.,;;, a esposa jamai, pcxk­
acusar o marido da havê-la carupado, mesmo que estejam ,.,. 
rarados, a mPnos que a separação haja sido reconhecida por 
le;, como no dec:quite. Uma decisão judicial já estabele-ceu q,ir 
"o mari .:o niio poc~c ~er considerado réu de estupro. quantki 
mediantl' violência, constrange a esposa à pr~tação ~e.,ua! 
porque o es upro pressupõe cópula ilícita e a cópula intra nn· 
trimonium é de,\'Pr reciproco dos cônjuges". 

t Dr. MIIURO JOSt 
IDRIINO DARCY CIANNI MARINS 

PRECISO , Missa de 1 mês) 

A familia do Dr Mauro 
José Adriano com·ida amigo , 
e demais rarente!'i para a mls+ 
sa qu<.' sc,rá celebrada em !'iu­
frágio dl' sua alma. dia 11 
(tcr('a•feira.\, âs 19 hora._, na 
Catedral fp Santo Antônio d<' 
Jacutinga. 

E desde já Rntccipam a ,~r,1 
decimentos a to,tos aquelrs 
'1UC' comn:trcC'erem a es"'t• ato 
cl(> fé n,";:íã 

No\'a lguaç-11, 05 dt• maio 
de 1976 

" 
1 PSIQUJATRA 

NEUROLOGIA 

Dr. Estevam 
Freitas 

A,. Amantl Pei­
xoto n 20 sf .20 

De 2• à 6•-feira 
ela~ 1:> às Hl h8 

VENDE-SE 
Re- 1.lt•ncla d<" Ju:-i:o, nf) cc.,­

ti _. d a <."idad P eom :.t q1JJ.1 to<:. 
t l ,uitc 1, c<:.c.-rJti 1 "'· ll<'[)('n· 
d t.:nclas d(• ("mprcgr1da, gan. 
c,·m, 1,itr,t lR etc 

f'inanrlada. 1x.-l.1 Caixa Rrc 
nõm ica . 1.'nte..• J)('lo ('I. 31 J 

1,t 

.\DVOGADO 

2.a, 3.a, 5.a e 6.a.feiras das 9 às 12 hs. 
Rua Otá\"io Tarquino. 7-1 - salas 703 1 704 

CENTRO OE PATOLOGIA CLÍNICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

Aná_lls~s Clin.lca3 - CitopatGlogta _ B~matoloN _ 
Olnam1ca Respiratória - Equilíbrio Acido Básico e 

Hidro-Etetrolíttco - Colposcopia. 
RUA OTA\1'.0 TARQUJNO, H - SOBRELOJA 2 _ 

TU. 2653 
Nova Jguaço - Estado do Rto de Janeiro 

Dr José Luiz Ribeiro Ora. Odette F. Ribeiro 

COTREL 
Dr. 

Ortopedia e Traumatologia 

Casa pequena 
próxima ao reo· 
tro até Cr$ SOO. 

Tratar nesta re· 
dação ou p!tel, 
2167 

Advogado 
Dr. Paulo Fr-6ea 1taolal';,. 

Ad.-o•ado - Tra•••11 1l 1111 
da MartfDI , 11, t ale 1~ 
2212 - No•• tcuacu-

L. Turque to Veiga _ CR!\1RJ 9248 
Dr Carlos Henrique Dantas _ CRMRJ 20235 

Dr. Luiz Hamam Panno _ CRMRJ 2o:?:l~ 
Cirurgia Plástica 

Dr Paulo lssa de Paula _ CRMR,J t656J 
. !t \ IO X - FISIOTERAPIA 

Hu1 Cap1tao Chaves 1111 N RJ 1 , - ova Iguaçu------~---, _ _:___:.~ 
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p.\L,INA CüRRl::10 DA 1 A Vül RA 
-------------

ESCOLAR 

' 

G .n.J..t.Li!A _ 

J eóf if o Ottoni 
'JP~TóP.T \ nn RR :\~Ir 

]'(',Llifo Uttn,u, polilll'O 
t-,r,.1sd1•i1 n na.-.ceu em Prin­
, pc, c-vi~ Sc·n~,. 110 w­
t.:i.Uo fll, Jlim,s ürra1!- J,,i 

WlO rll!' Uiü( F-.tu nu 11a 
AC8dl•mia rk i\I,nmha cfo 
Rio de· Jane-iro e• CL~v cn-
1mu na ,·ida pc,htiC',l 
Fil:!'quí"ntou O!- meios libt' 

1 ais (' l"olat,orou na lm­
pnmsa < o Rio dt.c> .. ant:-tro _r 
ai(• .:'\Jina.'-i G<'rais. Partu.:1-

1 :-:ocic-dadC' ~t..-cre1"i 

L"lub do~ Amigos L'Oidos. 
]Ut' 1 aLuno l cm_ prol ºO 
mo\·i1ni·nto Qlll' iria culm1-
na.l com a abdicação d, 
Dom Pedro i 1S3 l • 
~tam onou a Yida na,·at. 
,etirou-."c j1ara a \ ila on,-Jt. 
n:.1-.cera, aí p'.1blicando e, 

nó ico ''='.._,.ntinf'la do Ser 
ro" e i:;c-rmanecendo inti 
rr amcntc- ligado a E\·,1rh, 
,o da ,·cita e outro, che­
fe~ liberais moderados Em 

1 1832 lutou pela refoJ·ma da 

l Constituição, tem o 1 unda­
rlo, para e,:;:,e fim, uma so 
ciedaàe politica. O ato adi­
cional â Con.stituiç,ão do 

J 
Impêno 118341 ~tistcz, em 
parte. ~eus propósito."i libe­
rai.s. Elelfo deputado pro­
,·incia1 por Minas Gera~ 
08351, foi dePois deputado 
geral (Q'-1arta le3islaturai 
c'c-sem·oJ\·enao na Câmara 
intensa campanha oposicio. 
nbta ao governo conserva 
dor. qt.:e ~ riunfou com f\ 

maiori::iade de Dom Pedrr, 
II '18401 Em 1841 opôs­
se ardorosamente às refor­
mas do Código do Proces­
so Civil e à criação do 
novo conselho de Esta<!o 
e, em 1842, dissol\;da a 
Câmara que se ia Instalai, 
p&s-se à trente da revolu­
cão liheral que eclodiu em 
Minas Gerais e em São 
Paulo. Derrotado o mov, 
menta re,·olto~o. foi prese, 
e conduzido para Ouro 
Preto, sendo, no entanto. 
absoh;do pelo júri que '~ 
j•Jl~o:1, f! lepois anistia,10 
p e l o imperador 11844 i 
Dis.,olvida a Cámara em 
1844 e mudada a politica 

do J?overno, f o i l"leito 
d<'pcta.,o por Mina:-. Ge­
rai!> 11845 e 18481 Em 
1}~'50 n~ô quis tomar assen­
to como dei)utado suplenti· 
de Minas Gerai~. por não 
reconhecer a Jibcrl'arle d,, 
,·o·o nas elPições ha,•ida~ 
na província .Afastou-se·, 
então, durante dez anos ...;& 
\"ida politica, dedicando-se 
ao comérc·o. Em 1859. 
Minas Gerais o jncluiu na 
lista tríplice para senador. 
o mesmo acontec('ndo cm 
1860 e 1861. Em 18S2, t&,n­
bém a província c!e Mato 
Grosso o incluiu na lista 
triplice para o Senado 
Retornando às Jides politi­
cas. dirigiu o partido li­
beral do mun1Clp10 da 
corte 11861). Em 1862 
prestou notã,·eis serviços, 
por ocasião da Questão 
Chris ie. conseguindo, com 
seu Prestigío, evitar vio­
lências e exressos. Em 
1863, efetuada a alian~a dC' 
antigos conservadores com 
o Partido Liberal, foi um 
aos membro do diretõrio 
<la Ll--a então constituída 
No mesmo aro foi eleito 
deputado por Minas Ge­
rais e. em 1864. finalmente 
escolhic'o senador pelo im­
perador. Rompendo-se a 
Liga entre os Jiherais e os 
conservadores <1866 >, foi 
um dos chefes -~a oposição 
dos liberaic. histórico:> 
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LEIA E ASSINE O CORREIO D4 LAIIO(JRA 

O MAIS TRADiCJONAL SEMANARKi 
04 BAIXAll4 FWMINENSE 

festival de Música reunirá 
universitários ~a Haixa~a 

UnivC"r..itArimc rtr. to·'a a Bahi:a,'a _Fl11min~n· <" r:- 11<- nntr.J. 
mumcip,.._ ,J,) Est:1:-l"o do Rio d1..• ,Janeiro, •('r·1G 1i;:ora a opo1 
tnnirlaril' rte mostrnr H() oúhlico O pro' r~~~o mu;ie':11_ e rn, .. ~ ;.,i 

n·gi: n. atra,i,.<. rlo r Fr!>li,·al _l1mw·rs1lnrio de _l\1us,ca Pnrn.­
Jar Brasileit"B da Baixada_ Flum1~r-nsc. a !('T n:-al .7:9-do rm ~4 VA 
tg-tnç1 1 rm data aindn nrm c-onfirmada O Festi,al, _('nca ~a 
, ~or Erne·to !\fon:ira NC'to. or~amzaror dos res l\'au1 r<'ahza• 

'-~-- ·~m noss~ ,-iflad<• ros Anos d(' '5R. 6!"l. 7ú <' 71, SC'ré prnmo\·1. 
~n \.~m a ·intencão f•mdomC'ntal d(' r:-vrlar. º.":Jª no,-n rm;:11;~m 
nrtist ica rla Bahada. capaz m(·!.mo :_e s<·n ... 1b_iJuar C'omentan -
ta" dos granne~ órgãos de!' div11tgaçao d~ H.10 r1~ Ja~c:1ro 

Em local a inda não dc-~inido, o Ft'd1val Univcrs1ta~10 <J,:,. 
,.d cnntar com o .. atrocin1O c1« Ca·1n~ct::. de Poupanc':'" Dcl­

f n Po"'lto Frio Rc>inolrli:-~ Tahacos e T\ Tup. Es ::t ,~mt!<!i._ora. 
i~c'.Iusivc>. dc-\"r~.i promovl:'r a cobr1·tura rle todo. o r,"('~t1,·al. 

(;Obr<'tmlo O :-.el• final. C'Om ti:-k\·1samt'l_l1? em cad(•n. nac.on:.~ 
?\'ão só os univc·r~itár1os poderão partic.par_ do F('s~1 ai F. • • 
~e-sr, c11retanto. quL' quc:>m nãn o for· !-C'la parc<>1ro ri(' 1m 

,·:-.tt
1
iª?::_:r~Ci~~~:l d~~~:!iC:~moc:Ces re~ide no fato_ l' q,1_e. no:­

último; ãnos, um grande núm<.>ro de e-randes. e impor ante 
c-omr,ositores para a C'Vol:1ção da l\IPB_ tem sa1~0 dos banco~ 
uni, crsiltdos Entre esse,;;. poc'C:'mos citar as flgur~'- dC:' um 
, ui-z Gonzaga Júnior. Nara Leão . .Jan's Macalé, Joao Basco. 
Chico Buarque de Holanda e outro_s m_enos votados. ~s uni 
,:er.sitário, têm s'do os respon,.áve1~ _diretos, no. Brasil, ~la 
dc~,-inculaçj;o crescente da nos!'-a mU'\!Ca do_; efC'1to e da m­
fluênd:-: ·a música c;tranzeira sohr~ nós, espc~ialmc~tc .ª no~-
1('--3mcricana. Eis aí. ao no~so ver, a grandf' Jmportanc1a ?cs­
"-Cs lesivas. Mas é preciso, por outro lado. q:ic sua organiza­
ção dê ma,·g<·m a que- valore~ oriundos de todas a~ classes .S?· 
ciais possam dei<' participlr livremente. sem g~alquer esp~1C:' 
<lc p1-cssão a este oi aquele g_rupo ou mesmo <-.e pr~co!1ce1to-. 
injnstiftcã,·cü, contra r:~eterm1nada · corrente~ !"Ys c~us. A 
'"'."randeza c:'e qual<1uer F'e~t1\•al resic1e na comr..etiçao livre do~ 
"·eus ,~articipantes 

RECREIO 1 
1 

O lnstitu'. o Silva Jardim 
promoveu nos dias l.o e 2 
deste mês, uma corrida rústi­
ca !)ara menores de 16 anos, 
em homenagem ao Amadeu 
Lara. Paulo Peçanha é quem 
dita as regras: 30 medalhas e 
6 troféus foram entregues ao,; 
melhores atletas da procrama­
ção. • Hoje a tarde, no So. 
cia1 Clul>e dos Excursionistas. 
o Instituto Silva Jardim en­
frenta o Colé;;io Gonçalves 
Dias no futebol de salão <en­
tre professor~ e alunos) e 
andebol masculino e femini­
no. Os jogos serão iniciado!i 
às 8 horas. + Treino de 
atlelismo para alunos e só­
cios do Grêmio Recreativo 
Silva Jardim: equipe in!antil 
e infanto juvenil - 2.a, 4.a e 
6.a-feiras, às 16,30 horas. 

O Instituto de Educacão 
de No\'a Iguacu não foi feliz 
no encontro de sua equipe fe. 
minina contra a equipe da 
mesma categoria do Instituto 
Silva Jardim. Resultado: SiJ. 
\"a Jar ,1m 18 x IENI 4, O 
IENI fonno1J ª"sim: Leticia, 
Vânia, Débora, Roleía, Cristi­
na. Rita de Cássia, Cristína 
<21, Ritinha, Maria JosP 
Norma Sueli í2). Zuleica 
Jussara. lnstitu o C:iJva .!ar­
dím: Vera, Rosênia (1 ), Rei?i­
na Fernandes ,2, . Maria Ali. 
CE'. Jane (4), Catarina <41, 
Oida (61, Virefoia . Ro,;;ân<,ela 
t1 l Leila e Ana Rt'~ina 

A Sof"ie1lade, d1> F.nsíno 
~"f>Prfor r1c> x.,nt TJ?uacu estó 
con,·ocando atll'tas dt' futPbol 
rlP rampo futebol dC:' salão f' 

,·oleil;ol ide, ambo~ os 1exos1 
oara formar E"Q' j, ~ e ~~Jm 
n~rticip.Ar rlos ra.mpe,onato,;;; 
universitários Dizem que a 
CiES?\'l parti· comoetir em 
ieualdade d,, l'On iicõ<"~ com 
~s univc-nidarll·S da capítu I rio 
F.stado. 

O Instituto rle Educa<;ão 
Santo Antonio apr<'-,entou ao-:. 
i;fl!ua profes.sures votos. rll~ fc,. 

licitações pelo r>rilhantismo e 
êxito que alcançaram no 
Concurso de Ingresso ao l\'la­
gistêrio, tanto do Estado do 
Rio como no Município do 
Rio de J aneiro. Os professo­
res Josê, Silvério L. Moura. 
Cdstõ\·ão Labuto, Harley de 
Melo Gonçalves, Robério Ro­
dr i,eues Nunes, Geral::lo Ri­
beiro, Luiz Carlos Gomes e 
"'faria Antonieta Sobral. fo­
ram homenageado!-. também 
pelos alunos, 

Sérgio "Macarrão", tecnico 
de atletismo do Colé;~fo Gon­
çalves Dias, providencia a 
inscrição de 5 atletas no 
Torneio de Estrean' es, promo­
vido pela Federação de Atle· 
tismo do Rio de- Janeiro. O 
torn"io sPrá rHsp11tado na se­
f"Unda quinzena "fe maio, no 
F.stádío Célio dP Barro,; • 
Também em maio. o téC';1irn 
da selecão brasileira de atl~­
t=<smn virá ao Colée-io Gonça!­
,·es Dias para falar sobre o 
mecanismo da e~~ :•ca!"ão físi­
ca 

Ainda no primeiro semestre 
serão aplicados pelo Serviço 
de Orientação Psicológica cio 
Estabelecimento os testes vo 
cacionais sob a orientacão do 
Cte. Newton Lemos de Aze­
redo Há gra•ldc interesse nn 
coll•tividade estudantil pelo_; 
testes. <l"aí a previsão de COn· 
siderável nümero C.e inscri­
(1;ões. conforme ocorrem nos 
anos ant._.r:or('s, • Dia 7 do 
corrente, houvf" no colégio a 
· rarl1ciona I comC'rnoraç,ão do 
Dia c"as Mães. No turno da 
manhã, alf>m da C'ntr<>ga do 
prêmios ao.; alunai que obti­
\."CralTI a melhor classificação 
nas últimas provas, roi \li\'1·1-
gado o resultarlo 1ln c·on('u1 ti 
ne trm·a~ itntr,e,. og riluno· :1 
1.a!-. e 8.as séries, juntamen­
tP rom os qu~ fazem o 2.p 
r.-rau As trovas ti"c-ram co­
mo tL·ma ".-\ l\U,E" com pré 
mUX. btribt1í<lo a.os t-rf"- m,,p 
lhorcs coloçados • Es.t 'I seu­
do organizada a tahe-la do 
torneio int('r-clas~M rle futr 
hol d1..• calão que o Deoarta. 
mt'nto de Ed11ca('ão Física 
nror.-,overá M-tC" ~s C"~da 
turm:'l 01 ,.anlZBrá um time 
nara H <lisputl\ <1()<;; }Ogoc; nro-
1=111marlr),;: • o.- 1"('1>1:ni1t1.cln(" 

'1 

Este veiculo cm forma de di!!iCO ,roador, po, 
Paul iiolollt>r a C'aliíôrnia, P :,rnstc-nbr!o no ar JOr nit 
motores rotati,·os 11 o \\'ank<'l ca< a • m com 2' •r 
con<'C'tado11 às s·ias re-.pec i\'as hélict•s 

O VTOL Discojet J)O"suí e!;pa(.'.o para dua - ;:"~'º'j 
e d('senvoln• uma velocidade máximt1 de 16') milha 
hora Po,le.st.~ mane-já-ln facilmente ror tima únicn 1la. 
vanr-. narte integrante e um c--stahili7a.' º" ~(n,sc1 plco 

Seu rtcscnho simples prc.,ssupõc- uma no··a vi~:--º 
para os anoplanos dn futuro . Preço e .1:mado PS~ 
10.000. 

CAL'"ULADORAS D~ HOLSO QUE FALAM 

Se voce L.sar ullla dessas novas calculadoras terâ 
um~l ~rande sur1rcsa. Elas falam. Basta apertar as 
teclas para fazer qualquer operação e uma \·oz eletro­
nicamente ~·intetizaC:a repete ca'.'a um dos diJi ~ no­
vamente para \'ocê. E\'identemente, sua aplicação mah. 
direta é para os cegos. Contudo, qual')uer pessoa aa­
menta sensivelmente st:a velocidade de operação atra­
,·é3 da calculadora falante. E o que afirma um de sea<:; 
fabricantes. l\Taster Spccialtles Co. , 1640 Monro\"ia, 
t.'os a Mesa. Calif. 92627, que cobra pelo modelo de 
mesa USS 565. O mo 'elo de bolso e de T e:esensor) 
Svstems. 1889 Pagc Rd, Palo Alto. Calif 9430 Até 
t~vereiro seu preço era de USS 395. 

GORDUR.\: BOA PAR.~ OS MUSCULOS 

A gotdtfra dificulta a movimentação àos músculo,; 
ma:s algumas gorduras são vitais para sua saúde, aíir 
ma o zoolo::ista da Universidade, E,t1d11al ''e Michigan 
Dr. Charles Twecdlc. 

Em geral todas a, fibras muscualrt>~ ~ão ligada~ 
uma a urna, a requenas cê lulas nervosas. Se essa ligR­
·ão for rompida por lesão ou al~uma moléstia a t'ihra 
torna-se lentamente fláci~a e morre, 

Assim mesmo, essa ligação pode s('r resta1.elecida 
por um composto tordm-os:o dC:'scoberfo JX'IO Dr. T\,l'­
edle e que é liberado pela ribra muscular lesada, fazen­
do com que outras cêl1 la,;; nC"n·o,;ai:: brore-m parn t'ormar a 
nova ligação. O tuncionamen·o da fihra, assim, norma­
li7.a-sl' "' o mús('ulo volta fl. forma antiga 

EDUARD ALTUN!.\N 

--- - ----------.... 

01SA S~NTO ANTONIO 
F¾PELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

WALTER FEmE!RA VllLACA 

avenida mared1aJ floriano. 2018 nova 1guacu 

da pr1mC'il·a verihca1,,·ão 
nprendt?a::em do atua,I ann­
J.c.Uvo for.a,n oon.sideraclo~ PX· 
.:1.•lcntes: pelos professore-; dP 
toda!. as áreas do curric1J}o 
Oc; alunos no,·og_ t•m ,::rand1~ 

número, não tiveram maiores 
.,ilfieuldadC's de adapta("io à.-. 
normas de- t:'Osino. bem como 
à disciplina tradicional rlo f"R • 

tnh('lc-címento 
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SERVij1 
de Vila de Cava movimenta a Câmara Municipal 

-- 1 --LIGIIT <J 1,,,, 
1h·1ix<, <fü;~rimln, d r. 
~ m ~~l'rgi::i elétrli 1 
p(lrmnu· a P.xecução ~ r _ 
ços na red<' existentr· 

~oi, " pff., ,i, ,1cM ,fo J,,. 08('(.t/' ;ll,11'1,11 Sill ·r,·,, titulor 
da }.,, l',1m Cdmi11111 ,fr,,,if,1 ciriudr t· t, mio romu ,-q1rr.•w11llrnfe 1l0 
i'1ini.,t{no Púàlioo o Promotor Jo.,é Pin-., Ro11riguo1

, n-1111:.ott· 
iw N(gu11da-feirr1 J1'.t'r,qml,1 o j«/g,1111(·11l0 do., sold,11}0., d I Poli<':" 
,,filit,11· Gil.•mn ,t~- ~~ m:u VtmlH e Artur St-rgio {lforh,,tio, (Jl4f': 
"" 11oilt• dr 18 de 1tgo.~to d,· 1974 melmllwrum o,-. mc11orrs Pe­
dro Pottfo do Sitm f' outro ,uio Jtkntifi<'ndo. ,1u brffb(•cir_,a r_lrr 
Rttn ,l,1.'it Ro~·u.\, na lon1iidr1de de Vilo d "' Cnr 1. 1_H•,;tc ~lfu111dp10. 

o rrime ten f/r,,ndr.. r1:pcrn:s~iio. tr,_,d!) mdu.s;ire o. Prc­
.•údrnfc F1nnlo Geile1 drterminado ao Mmi.<;tm ª" Just1';a O 

mú.rimo rigor ,,n ,1pun,çtio do NUW 
O:i. {-rim '110s0~. que Jorom absokido.11 por -', o ,J, . ht·cr('Wl 

r"OmO 11dt'OQt1do~ de defe,'>n O,'i Drs. Elmo Broga de Mu-mula <' 
Joiic, Bali.~tr1. Jnco,~tonn.udo com <' ilccisiio. o P1~1?-o.tor Jo~(' 
Pin.-t Rodiiqll1·.11 <1,rtm·ou r) imprn1.M q,u, rrrorrrn, a ms-Mttc,a 

!W[fl"IOI' 

POLICIAL MORTO 
PRôXIMO À BOCA DE 
FUMO 

O rádio-opt>rado1 da Dele­
gacia de Belford Roxo, Ha­
milton Fonseca Ro::.a, foi 
morto sábado passãdo com um 
tiro nas cos; as, quando se en­
contrava em uma viatura po­
licial que estacionou nas 
proximidades de uma "hoca 
de fumo" denominada "Porta 
do ceu". em Bclford Ro;to. 

A ,·ltima foi encaminha'=\a 
para a Casa de- Saúde Nossa 
Senhora de Fátima. onde che­
gou já sem vida, ficando 
constatado que a morte $<' 

dera no local . 
Segundo apurou a nossa 

reportagem, o rádio-operador 
Hamilton foi baleado pelo in­
t!ividuo que atende pela al­
cunha de ,.,.fingo .. , que esta­
,·a na ocasião vigiando o lo­
cal. "Mingo'', sentindo a 
:\proximacão da Policia. abriu 
fogo cerado contra a \.i&tura. 
o que resultou na morte de 
Hamil'. on Fons:eca Rosa. 

Imediatamente todos os po. 
liciais da Delegacia de Belford 
Roxo entraram em acão. Na 
PSJ)('rança de capturar o as­
):assino. realizaram várias di­
ligências. sem. no entanto. 
ronc:<'g,Jirem nada dr posith·o. 

DOL~ CONDE~ADOS 
PRESOS NA 
"OPERAÇÃO TINGUÁ'" 

Os condenados F"'ranci~co 
Pacheco Ornan · Júnior Ias­
i:-altante de banco. condenado 
A !-<'i,; anos ?('la l.a Auditoria 
rla Acroáutica,. e ~alrlir Ta­
vares de Oliveira ( condrna<lo 
a Ú!7 :\nos c- foragi~o do fôro 
dr:- Rt>C'if('). foram presos na 
me:: :1hã dr"' rlomingo último, no 
ami..;.t,:io policial ·cnominado 
''Qpernr-fio Tin"."\J.â". cfet1·ad;\ 
por ma.is: d<.> é'('m :'l.':"entPs. d<> 
• • .",ria!!. ci~ler-:aria, e "º" a <1:u­
CPf\c fi.o _.·os iele~adoc: Ar­
mando Pano e MiltQn Morais. 
\ •1 litz'' r,roporC'iono·1 a pri­
~ao :li." duZl•nta.~ J)('SSOa-S, apro· 
_m'ldam1.m P, e S<' e.:.tendL·U 

pelas lo<'alidar1~ ~f"' Ting,· ~ 
M ·Jlml--, a .lo,f• Bu\hr: \'j. 
~ de- Ot.\.'R, Pot'-r 1• adjacé-i. 
(·1aL 

A •·op. ·1 r 1() Tin~uá" m 11i-
1,, hem n la - r.lanificada 

Cinema 
<'T!'ffl IGUAÇU 

Hod11TiQ 2 - 5,40 e 9,20 ho­
t'aS:. 

Hoj<- e amanhã "A furia 
tl<J Hap-Ki-Dô" e "Hane Cal~ 
<lc:1". com Raquel \\'elch De 
1..-~unia-f e i r_a a domingo · 
º'D"'l1cio1u feições do amor"· 
<'nm Stepan Nsrcessian (' Js.a· 
hd P..;l~iro "Kun,-: Fu contn\ 

, <, , dtm·'."lnio dn Karate·• f chi 
BI~) 

ONt \."LRDJ< 

p•l11 D~le~acto ,'rmar,rlo Pano. 
Yale~1-s(> de um õ';iibll.~ de tu­
rismo !'ara deso·star. no 
qual <.'mbarcoLI com sC'lS auxi­
liarc:-. diretos a caminho da 
Cachoeira de Tinguá, local 
preferido pela marginalidade 
para pas~âr os fins de s<?ma­
na. Vários elementos com 
antecedcnes criminais foram 
detidos. inclush·e dois times 
que prelia\'am na praça de ,:,.s­
portes. do Marambaia FC, 
hem como o juiz da partida e 
um considerâvel número de 
assistentes. 

LEVOU DOJS TlROS 
XA BARR!GA 

Encontra-se no Hospital 
Carlos Chagas, em estado 
grave. Sebastião .:osé da Sil­
\·a, internado na madrugada 
de segunda-feira passada, e 
que fora baleado na barriga, 
na A,·enicta Ting\Já, em Quei­
~ados. Ao policial de plan­
tao que se enconf rava naque­
le hospital. Sebastião declarou 
que ia pela Avenida Tinguá 
quando ouviu o motor de um 
carro. Não deu atcn,.ão e 
continuou na sua traj;tória. 
Foi ai que o carro parou .,. 
dele saltou um homem arma 
do 1ue. sem proferir palavra 
alguma, acionou o gatilho, en­
trou no carro e ÍUP"iu. 

Alegou a vitima· que não 
teve tempo de anotar o núme­
ro do ,·eículo. A, au'. oridades 
~aliciais jâ iniciaram a<. im·cs­
tiga1,;ôes para esclarecer o 
ca~C'I 

PADARIA A~SALT.\DA 
EM VlLA DE CAVA 

Domin~o passado. seis ban­
didos armados assaltaram a 
Pn· aria Flor d" rava, 1ocali­
zad;i no número 10 da Rua 
Hc-lc-na, (•m \'ila de Ca"ª· 
nc-s.·e Municipio. O,;, maqí. 
nai11. renderam o pa~'.eiro Ar­
mando Rodrigl t'~ ~arrC'irint-a 
e o fregu~ :\fanoE""I Feman-
1lei 

()_; l "Jndi<lo,:; coMeg uirnm 
levar a imrortftn<.'ia de 3 mJI 
t'ru,-"irru:. " mel'car'nrias O 
t'lssal1o foi regis1rado n~ De· 
l~ga<'ia desta cida ~·<.· t endo o 
\omi!'-.Jrio <lc- plantão dPter­
minado r\ili"':f'ncia .. no sentido 
,'e prC'n<lrr o fl assaltantc-s 

domingo· "Costinha - O re i 
rlas selvas", com Co-. inha "' 
Rodolfo Ar-ena. "O dra~~io 
contl:i. o tigre" (chinêl 

CINE PAVIl.HÃO 

Horário a partir d M ) '2 ho 
ras 

Hoj(" a ter<:a -fei r/\ '"T('"Stt. .. , 
munha ocula r", ('Om ~fark 
Letiter . "O ca...ament.,/', com 
Adriana Prieto De t(>rç-a­
fç.ira " domin,.-o · ''Bufa lo do 
Kitraté" 1 chinês t 

C1NE SANTA ROSA 

Horádo 2 _ 
tu-ora'\ 

5,25 8.45 

1 l1 ,rá1·1u '2' - 5 . R horti 

Ho,.~ l' amanhã .. A mulhf"'r 
mett'lllhtuiora.. e o m An~i•· 
V,c:kmson . Sur,er Dca&âo 
cx.';IJn• a er.ada usassína'· 
(c)iinésl De, 1egunda•frlr11 a 

HOJl' <> amanhã " Emma-
n uC>lle .. e '&ncador Chinêi."' 
De aegunda.feira 8 domingo 

As noites arilmlft de um 
•up(·r macho". oom Ciulianno 
f;c·mma_ "As &-squi t.adas"' 
t"l"m Ohvia Pin8Chi 

o VC'n~ador Nélio Braga 
Chiimb;trelll, hder d;,1 banr.lda 
do ~tDB na Câmara )1áun1C'l· 
pai desta cidade, na ~e:-::~Ao ple­
nária dt' quarta-feira passada, 
ocupou a tribuna, no período 
destinado às 4 expltcações pes· 
soai<.; , para fazer um pronun­
cin.mento criticando o contra­
to feito entre a CODENI (> 

a SOGEP , re~pectivam~nte. 
Cia. de D~senvolvimento de 
Nova Iguaçu (' Sociedade de 
Organização Gestão Estudos e 
Partkipac;:10 Ltda. O Vereador 
iniciou seu pronunciamento di· 
zendo que , a leitura do edital 
nos dá ronta do pedido de re· 
.solução de um contrato cele­
brado entre a citanda e a .... 
CODENI. e em todo o seu e 
nunC'iado, demonstra a ocor­
rênc:ia de uma ~érle de fatos 
que sobremodo evid~ndam. 
senão a total responsabtlldade 
de como sáo conduzidos os pro 
blemas que dizem respeito ao 
património e interesse muni­
cipais, pelo menos deixa claro 
que o clima de trlun.!allsmo 
de promoc;áo pessoal com qu~ 
se alardeava a criação do fl. 
nado Centro Cívico possibili­
tou a contratação de empre­
sas, que agora se provam re­
ccnhecidamente inlndôneas. 
Pode-se dizer. Sr. Presidente 
Srs. vereadores, que a ..... .' 
CODENI comprou uma Idéia 
ardllosam:nte ~mbalada, e, aO 
que se vc, deixou-se por ela 
fascinar sem ter o cuidado 
prévio e necessârio de exami­
nã-la em todos os seus mean­
dros. dos quais, sem dúvida 
o mais importante se consttt'. 
tulria a idoneidade de quem 
se propunha a executá-Ia.> 
Prosseguindo, disse: .-A essa 
empresa que nada tez, e nem 
slquer cumpriu qualquer obrt· 
gação contratual assumida, a 
CODENI pa~ou, ao que pare­
ce, importâncias vultosas, e, 
pior ainda, deu-se-lhe, em cau· 
ção, ações da Petrobrás em 
númern realmente essustador 
(com procuração), cujo intei­
ro teor ainda não conhecemos. 
N'ão sabemos dizer, conse­
quentemente, se essa procura. 
ção tenha sido ativada, o que 
nào seria de se estranhar em 
~e tratando, com se viu, de 
a,·entureiros. 

DePolS de fazer uma série 
de considerações baseadas no 
::1sp~cto da idoneidade da em· 
presa cit~nda - que c-hamou 
de fantasma e a\'entureira e 
que nada fez - disse que a 
CODENl, ao que parece, pa· 
gou·lhe importàndas \'uitosas. 
ConC'luiu, dizendo: t Pode·se 
afinni.tf que rsse p1lm·ipio. o 
da n·rdad(>, não ~ o que vem 
pn•valeC'endo, po is, Sr. Presi­
dente, Srs. \"N c•adon•s, a ação 
inki.::1d a p<'la CODENI foi p ro­
po .. ta no Fôro do Rio de J a. 
nf'lro. Dis·Se-â, no f'ntanto, 
q uí' <-sse é o Fôro do Contra­
to. Ora, S r. P residf.•nte, s(" as· 
!;im é, Isso mais uma vez c-a­
rad t>rlza-se. a lo ta i ~ujetç.io 
da CODE~l uo~ In teresses da 
empre~a. a ponto d~ abdicar 
do <H'U Fôro, ainda m~ls ~t:> 
tratando de contr ato que se, 
1'ia n·a11zado e executado nes­
tr ;\funicípio. O as,unto rstã, 
portanto, n merf'cer maior e· 
xamP e ampla discussão. Há 
<1ue se pre'-tar esc.:lan•dme-n­
to-1, e· a população os. aguar. 
da. Esse e o de\.cl' ind"'cllná· 
vel d•• td()s aque-1e-s que Udam 

com a..:. coí.s.ts públkas.. A 
gu;:irdaremo~"-

CON'l'RATO 
RESCINDIDO 

O Vereador Hélio Corredel· 
ra l ARENA), !\der do Gover, 
no Municipal, que havia pedi­
do anteriormente um aparte 
ao líder emedebi!;ta, ocupou a 
tribuna dizendo que o seu ob· 
jetivo era o de esclarecer ao 
Vereador Néllo Braga Cham­
barclll e a Casa, sobre o as· 
sunto pelo mc(.;.mo ventilado, 
relacionado com a Ação Ordl· 
nária que a CODENI move à 
SOGEP. Disse, Inicialmente, 
que foi feito um contrato em 
que a dita empresa construi­
ria o Centro Cívico, flnancl· 
ando toda a obra e que a .... 
CODENI começaria a pagar 
doze meses depois de inicia­
das as obras, em prestações 
de seis em ~eis meses. , Por 
força do referido contrato, 
continuou. a CODENI deu, 
em garantia da transação, pa­
ra o fim do pagamento do iní· 
cio da obra. uma área de ter­
ra na localidade de Nova AU· 
rora. neste Município, notas 
promissórias e mil ações da 
Cla de PC:"tróleo Brasileiro -
PETROBRAS . Prosseguindo, 
disse: . Acontece que o contra­
to fol rescindido, porque em 
carta o ex-Prefeito Joaquim 
de Freitas cancelou o seu aval 
e a firma nem sequer iniciou 
a obra. Assim, foi cancelada 
a escritura da ârea, que nem 
chegou a ser assinada, e pa· 
ra reaver os titulos em p0der 
da citada SOCEP, foi movida 
a ação ordinária. Esclareceu, 
na oportunidade, que os re­
presentantes da firma ..... 
SOGEP. para conseguirem a 
transação, apresentaram um 
relatório de obras de vulto 
por ela já realizadas para ~ 
Governo. Quanto ao ingresso 
no fôro da Capital - disse 
- foi para atender dlsPo~lt1· 
vo contratual que elegeu o 
m_e.smo para dirimir qualquer 
duvida· . Tecendo considera­
('õt-s têcnicas .sobre citações, 
o Vereador Hélio Corredeira 
concluiu sua fala. 

CLEBER 

Congratulando.se com os 
jornais desta cidade, pelo al­
to nível jornalístico que vt'm 
mantc.'ndo, o Vereador Cleber 
MaC'hado de Mlranda CMDBl 
a <::-::omou a tribuna, tm 4'pe­
qurnas comunkaçõPs . Cha­
mo u a atC"nção do Chefe de 
Serviços Públicos, sobre a 
critica que ouviu. <'0m rele· 
n:•nda às manilhas que estão 
soh .1ndo, n:, ponte próxima 
à esquina da ruas Bernardo 
Guim;1r,1es t' Crtrlo :-. :\l:\r. 
q ue s Rolo. Ainda c·om rrla· 
c;ão ao.<: S erviços Públkos, d · 
tuu ~ Vereador emf'debista, 
as dltkuldad ~s do povo que 
hahita o h:1lrro Vila N'orm,1 , 
fronte iro C'Om o Munk ipto de 
Nllp~Jls . Em •,explicações pes. 
~oats , na sess;:io plenárl-t de 
terça.(elr;1 passada. f c-z um 
P_t~qul·no J'elato de sua:-. at1vt­
d .tdl!~ como trabalhador e 
c:oni;:-ratulou.s ·, na ooort,Jnt,b 
de, :-vm ("sse!'! laboriosus Rrtl: 
!kt-s ~o nosso progre~_..,0 _ Pe· 
la passagem do Dia do Tra, 
balho, na reunião de quarta. 
ft•ira o Vereador C'leber, c ri-

tko u a Li~tl1. co m referéncia 
à cobrança da multa dP dez 
por c"nto . Na oca!-ôiáo, dlsse 
que o povo que atrasa no pa­
gamento sofre três sanções 
ao mesmo tempo: corte de 
luz. multa de dez por cento, 
e pagamento da taxa de reli· 
gação. Lamentou que o Minis· 
tro dasMinas e Energia tenha. 
baixado portaria neste senti­
do beneíiclando uma empresa 
que tem, anualmente, lucros 
fabu]oç;o~-

WALOffi 

Em pequenas comunica· 
cões ., o Vereador Waldlr de 
Azeredo Furtunato, ocupou a 
tribuna dizendo que a obra 
que está sendo executada em 
Hellópolis, é de seiscentos 
metros e não duzentos me· 
tros, conJorme foi noticiada. 
Na reunião seguinte, no mes­
mo periodo, solicitou do Ve· 
reador Jo~ê Guilhermino de 
Lima (MDB), qque retirasse 
o requerimento apresentado, 
pedindo drenagem para o Rio 
Maxambomba, em virtude de 
já existir na Casa, requeri· 
mente idêntico, de sua auto· 
ria. 

ALVARO 

O Vereador Alvaro Mariano 
dos Passos (ARENA), em 

p2quenaç; comunicações~, do 
d1a 5 último, falou sobre o 
eficiente trabalho que a Ad· 
ministração de Belford Roxo 
vem desempenhando nos balr· 
ros daquela localidade. «Du­
rante o periodo em que a má· 
quina esteve à disposição do 
Administrador - disse - já 
foram beneficiados oito balr· 
ros. Ontem, por exemplo -
disse -. às 6 horas a má­
quina jâ e.stava no bairro No­
vo Piam, aC'ompanhada pelo 
Administrador. 

N:P.LIO 

O Vel'éador Nélio Bracra 
Chambarelli, lider da bané'a. 
da do 1\-tDB. parabcnizou o 
CORREIO DA LAVOURA 
pela reportagem de Frederi· 
co Fernandes Pereira, intitu­
lada: Av. Grtúlio Moura a 
an!i-técníca da drenag-em". 
Cnttcou a polida no tocante 
à .,bJitz • realizadà domin~o 
p:l~sado, quando foram presos 
atletas no campo de futebol 
sem documentos. Ft'lsou, na 
ocasfoo. que durante a sema­
na, os assaltos se ,.;ueedem 
~em nenhuma pro,·id~ncia e 
n,1 ôlt1ma :-:egunda.felra ' _ 
c-o~~.tuiu ('m Vila de Cava, 
\ entlcaram-,;f' a-.salto;;; d•Lran­
tc> todo dia" 

Advogado 
Dr. AJdyJ Martins Pereira -
Advogado-As 3•• e 5••-telrH 
das 8 àt Uh - Av. Amaral 
Peixoto, 130, 1/S02. N. Iguaçu 

- Em N116poUt, à1 3•• e ~••­
tetru, du 14 h 17h, 00 Edl­
Ucto do Fórum. 

Tipografia Silo ~ebastlao 
Rua Bemardloo Melo, 211., 

Tel. 2692 - Nova Iguaçu 

ORA. CLEOMAR DUQUE R. DE ALMEIDA 
Horário: 3• e 5• das 15 às 17 h oras 

DR. DAVID MARTIHS DUQUE 
Horário: 2•. 4• e 6ª das 17 às 19 horas 

Glnecelouia e Obstetrlcla _ Preventi,a do C~nc 61 

Dia 9 - _Nr,va Iguaçu 1 
tro1 íaprox1madamentP , .. 
~s 17 hora~l: Ruas Õr 1._ 
ros .Junior lparte1, Dr 
\.10 Tarquino íparte1, ~ 
no Bocalúva lpartet e A· 
da Gov. Amatal Pf'ix~to ('k 
tel. - Dia 10 - Vila 5.d,QT 

odor - Ruas Angil"Q, p" 
l'ra,;!1, :-leuza, Gr0<1àndb, l 
Miguel. Gen. Canrob;>rt , Dlt 
te), Jequitlá, Bkuhlt,a, Lo, 
r >!d.o . Machado'. Ocapu, h. 
quttlba Ro~a I part('1. !nà. 
polis, Olti<_ica. Adalias. o. 
Ro~as. Girassol, e~ 
Avenida Arruda Negre1 
f parte>, Antonio Cunha i9t: 
te 1, Estrada de catoaba ipc 
te), Iguaçu-Retiro rparu1 
Praça Oitidca. - Dia 11 _ 
Bairro São Fwnedito , air. 
x1madamente das 7 às 11 "3, 
Ruas Balaica, Plinio Ca~ 
(parte), l." de Janeiro. r 
waldo. Estrada da CUl'I, 
f parte l e Travessa São ~ 
dito. - Dia 11 - Bairro Ct: 
mari - (aproximadame:l'.t 
das 12 às 18 hora.si, Ru,..t, 
Quermesse. Pllnlo Carnei:: 
(parte), Polar, Brilhante, la 
pério. Palmares. Zodiacal !I 
vto Romero, Estrada J~ 
VenânCfo de Figueiredo 1(11[ 
tel. - Dia 12 - BalrTO P> 
se . (aproximadamente&,· 
às 17 horasl, Ruas Juno. U 
mundo Brito dE" O11\'eira q:c 
te). Augusto Silva, Da En!" 
nh:iria. Abade, Oposição. Ut 
coln. Sargedo. Quissanã. ~ 
pública, Estr;:id>l João Ven» 
elo (part1>l. r.on~:.lves 
Cpartel. Luiz de Lemos !tJ&' 
tel P ,D (n'.'lrtel. - Dia 
- Vila Anit:. - ,~orox1. 
damente de 7 à-: 17 hor 
Ruas Dr. Lu\z Culmarães. 
Alberto AbbY. Aparedda. 
de Novembro. Sllvino. Pr 
Carneiro (partel. Polr:-i.. [) 
Limbo. Profa. Marta Ouart 
.\ neela Vieira. Anchieta. CJ 
waldo, 1.<> de Maio. Balala! 
Alexandrino, Trave:-;..'-<'\ Sll' 
Benedito. Travessa Antonb 
Estrada Luiz de Lemos i p11' 
tel, Guarita (partel. - 1:\1 
16 - Bairro da Po~w -
oro:dmad:1mente d::1s 7 ~ ~ 
horas). RU:\S 'l't'ófilo dt> 
,·eh·n. Urugualan~. Do 0'' 
dor, Da Constthiic;ão. E,'3r 
to Rodrigues. João F . ?ln 
Moc:::imblque, 'Estr:tda do .\.'" 
b:tí fp.1rtel e Estrnd:í dJ (',.1 

ma {p3rtel 

~ 
NOVA 1auJ.CII ,, 

_Pré--Natat - Partos - Trataraenlo de e~arl~ecot6glco 
Rua Mmktro Ed$?ard C'.ostA fant p 13 de Mar o' eS 

No,.i 15: 1.e, RJ 8{'- 509 • ~11 

VE~DF-Sf u·r~,:.,., 
com ml'ia·ãgu,t fk'il ;\I' 
Viaduto . Tr8.\' 
Rsrrriro, tiS 

!!i:l'()IIN.U.-PO 

Depois de a1gum temPD au· 
...,,. das páginaS do CL re­
tom,111105 neste sábado eom 
..,,.. llabi!Ulis '1\'oticils 7&", 
Dão 5ffll antes agradeeer ao 
_,,i,.iro Ad,mar )los«>· 
..,_ qut do sabiamente rm 
suhstitufü no peri<Klo de nos· 
•• ustntia. 

O'ICEC PRESIDE A 
't'TA DE SANTO 
U'IOIIJO 

O illuotrial Dim,u Crispi 
,. .. proprietário, do Café 
i,.. • quem preside :;::.,conússio da fest~ 
.,._ nen: !IOnloe,ro do Mu­
• "*'Ida :,: membros 
...,_lcuabntnISSáoseen. 
-.i te. outro in. 
• • Pedro l\liquelotti 
.li '••miõn como tesoureiro. 
- ~ boinens estão 
...,. is :ri JJ às segunda,. 
~ da e.,...._, horas. na 
-...is--...... das 
li ""'1s. no Q'Jartas.feiras. às 

lllesmn Inca! 

~P.Y ADlll11: 
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FEIRDNTES INCOMODAM INTERC'Ll'!3ES 
AGRADOU 

MORIDORES 
)Jor::1dotc~ da Rua .lkrnanii. 

,10 l\felo .... ohrctudo das imc-. 
J1a\·ôcs do \"iadu10, i:11ão n·· 
(']amando qul"' aJI,::tm, feiran 
trs n!m fau•ndo as rna:f)rc ... 
algazarra, nas madrugadas 
;Jo~ domingos. incomodando o 
.sono elas inúmeras t_amília.., 
que ali resid_em. que1xam-sc-
4ue os ~feridos fetrante ... fa­
zem muito barulho nas mon­
taeens f.' de.smonta,:ens de 
sua.5- ban acas. num acinte · 
lei do silêncio. 

Não º'°-'stante o muu ff...•mtK1 
rle ~abaclo passado t dia l .o 1 
alcançou !.UCC!;so absoluto n 
tradicional festa "fnt<'l'C'Ju­
bcs", promo\"ida reios dois 
C'lub~s rol .é rio_.., - Centro r 
L<>stc -, reunihrlo rotarianos 
e ronvirlado!. de ,•ária, cida­
des. O acontecimento, reali.za­
c;o nas dependências do No\'8 
lgua<,·u Country Club_, cont()u 
com harracas de- comidas rC"­
gionais e de di\'ertimen'os. re. 
"\"CJ'tendo toda a renda em fa­
\ ·or da.-.; obr8...,;; sociais da Casa 
da Amizade. sobretudo a Es­
cola para E:{cepcionais, e!11 
con1:itrutão no bairro l' Tre!; 
!""oratões. 

L'm dos prejudicados tentou 
....anar o problema junto aos 
feirantes. sem contudo ser 
atendido. Por i<:so os queixo­
~os sohcitam enérgicas prov1-
d&ncias ror parte d.1,;; autori­
d8ries rompeh•ntes. a fim rit' 
coibir csse abuso 

RETORNANDO 

Ix·p0is de al~um tempo au­
.;ffitc das páginas do CL. rc-
1ornamos neste sábado com 
flOS-,&; "habituais "Notícias 76", 
não sem antes agradecer ao 
companheiro Adernar :'\-losco­
sO, que tão sabiamente noc; 
substituiu no período de nos­
... e ausência 

D'RCEt: PRESIDE A 
"E~TA DE SANTO 
ANT01'IO 

O industrial Dirceu Crispi. 
um dos proprietários do Café 
Pilnpinela. ê quem preside, 
('$ft> ano. a comissão da festa 
,de S. Antonio, pardoeiro do Mu­
nicípio. Den' re º"' membros 
,da referida comissão se en­
contra, igualmente, ou~ in~ 
rlu~trial - Pedro M1quelott1 
_ escolhido como tesoureii:>. 
As reuniões dos homens cstao 
sendo realizadas às segundas­
íeiras. às 20,30 horas, na 
Cripta da Catedral. e .ª d~ 
~enhoras às quartas-feiras. as 
16 horas. no mesmo local 

ROTARY ADMITE MAIS 
TRts 

O Rotar)· Club de Nova 
lt:l acu. presidido pelo Dr. 
:osé Fróe-s Machado, acaba 
de atmitir três novos associa­
dos. Srs. Ramiro Antonio 
Fernandes. An~ion Goncal­
,...~ de Souza e Hércules Al­
pino. o primeiro tendo como 
padrinho o próprio Pre-;:dente 
rto clube. e os dois últimos 
I} Sr. Raimundo Obert Ponte. 
A~~im. foi ele\'ado para 12 () 
numero dP ro· ariano;;;. admíti­
~os: na g~tão de José Frôe'!ó 
'Machado. icualando recorrle 
Que \"inha s.enrlo mantic~o pelô 
Sr. .Toão Vieira Fernande~. 
1urante maic; de dez anos . 

:lll~SA PARA BIRA 
Ql'l:S'INHO HOJE 

";erá ci·lt·brada hoje, às Y 
i\ora.S;, na liareja ~e ~ Sa de 
r;"'\t:.ma P ~;to .;f)rge. mi"-Sa 
ror alma do sa.mb'sta f:\ra 
'luininhr>. u.ud()'ii.o oomoositor 
,.. Fº cora rir- S-amha Beija­
F'lo, r do Bioro L~ão ,1(> 1--ua­
tu 

l;LAFIP.A FEZ A:-/OS 

Ani,·er ar1ou .aia ,; a ~rta 
1;,,:1t1r,., D11lcf•lina .Mo,coso, ir 
rn11 do ri01!to oompanhein, 
Adem~r J.!QSCD$o. Para co­
rnc-r.,1,ra, a d111_t I re• ni s11a 

lc-giã,., , ,,. ;-,mier,s na n...._idén­
t'"1a. P '\ ,;:, fr1,;:t6\ iio. 1 f11 f'­
IJ)ln. 2í1 ri"" ,,_•r--rPu lau­
,1) ·a 'llar 

EC IGUAÇU PROMOVE 
"CEREJErn.,s EM 
FWRES" 

Mab uma grande promoção 
e.!>tá marcada para hoje, a 
partir das 23 horas, no Es­
porte Clube Iguaeu. Tra' a.se do 
haile "Cerejeiras em Flores", 
animado pela conhecida or­
questra de Chiquinho. Para o 
dia 29 o Iguaçu estará reali­
zando uma Roda de Samba. 
com xangô e batuquciros e 
ainda um desíile de fantas'ias. 
Para ambas as promoções es. 
peram o Presidente Sebastião 
Moura. Filho e o Diretor So­
cial Lino Everardo Braga, o 
comparecimento maciço do 
,, 110.dro social. 

NOVA TC.t!AÇU ESCOLHE 
SUA "MISS" DIA 22 

Em i;rande parada de bele­
za, que promete atrair as 
ateneões dos ieuatuanos: e vi­
sitantes, será eleita dia 22 
decte mês, no 1(násio do 
Iguatu Basquete Clube, aque­
la que representará Nova 
J~uacu no concurso de Miss 
Estado do Rio <te Janeiro, 
- ..... ""o-<:ão dos nossos confrades 
no "Jornal de Ho;e". A Srta. 
,ng-ela Morais desponta como 
11ma 3as melhore5 candida­
tas. 

.!A.1\,l"TA"R. DE TRINTA 
CASAIS 

Trinta ca~ais da socieda-""e 
local ec;tivPrao, ontem rPtmi. 
dos na C'nurrascarist Oásic; 
(oró.xil'T\;:\ ao Po-.to Relógio). 
na Ro<l. Presidente Outra. 
num iantar de confraterni..,~­
c:ão em comemoracão ao "Dia 
tla,;:. "\15.es" 

Entre os prc ... entes anot:\­
mos o~ rac;ais Elmo BraJ!a e 
Sra.. Rtbens Ma{tos e Sra .. 
Ronald e Sra.. Leomar Gon­
çalves e Sra., Waldir Pcre·ra 
e Sra., Luciano Roxo e Sra 
~a próxima semana darer::, 
maiore-s detalh('~ c1este <'nco 1 
h"o festivo. 

\UE DO ANO GANHA 
HOMENAGEM AMANHÃ 

A Sra Maria da Glória J. 1-
,·cs de Pinho. grande colabo­
radora ,~í!' promocõe-s filan­
trópicas ,~e Nova Iguaçu e 
paroquiana da e-reja de N 
Sa . de Fátima ,. São JorgP, 
foi escolhida Mãe do Ano 
Amanhã, na mi.,-sa das 9 hs, 
oficiada pelo Pc. Lui7. Fran­
r:-a. receh<-rã expn.>i.siva home­
nagern. 

Também a ', ft ,-ta ria T('­
rr·ta Ft-rna "'r\i-. Cavalca.nti, 
csr,osa do ar' 1sta Alberto Ca­
\1al~nti, íoi P.Scolhida Mãe 
~o Ano ria Associatilo dt')S. 
Cronistas Esportivos n,...e- Nova 
Tgi1açu ,, recebPrá diploma e 
1roléu amanhit 118 sede da 
rntidar1t> 

Em contato com esta colu­
nista, o Prefeito João Batista 
Lubanco Uoto) ronflrmou que 
um de seus maiores de5iejos é 
ver roncluido o calçadão da 
Avenida Amaral Peixoto, ini­
ciativa, aliás, aguardada com 
ansiedade pela classe empre­
sarial e o povo de Nova 
Iguaçu. Vale dizer que o Pre­
sidente da Associação Comer­
cial, Sr. Assis Vieira Fernan. 
des, tem sido um dos mai~res 
hatalhadores ~la concretrza­
ção da grande obra 

FINANClLAR SE ACABA 

Despontou como uma bom­
ba a noticia da falência da 
Financilar, em cuja agência 
de Nova Iguaçu tem sido 
grande o número de clientes 
passados para trás. A Comis­
são de Inquérito que apurará 
as responsabilidades, já insta­
lada, analisará todas as ope­
rações da empresa nos últi­
mos cinco anos. Segundo o 
1iquid811Te eia empresa, Hélio 
Barcia, os 160 tuncionários 
continuam trabalhando, en­
quanto eel e mais onze técni­
cos do Banco Nacional da 
Habitação dão -prosseguimento 
!l liquidação. 

LO,:A MESTRE HIRAM 
FESTEJA 23 ANOS 

A Loja Maçônica Mestre 
1-iirarn, comemorando dia 5 o 
23.o aniversário de sua fun­
dação, promoveu grandíosa 
festa em seu templo da Tra­
,·essa Pai\'a Teixe·ra, reunin­
do maçons e convidados daqui 
e de outras cidades. Na oca­
sião, em meio a um erande 
banque!e, foi prestada home­
r~r-"""' à Mãe do Ano - Sra 
1--Iaydée Reis, esposa do Vene­
rá,·cl Luiz Reis -. bem assim 
a tradicional confirmação de 
casamento de maçons, desta 
vez dos casais Maria Isabel e 
Arthur Barroco e Raquel e 
Alberto Valtes. A s1mpat1ca 
, ... tl' (lo Ano. homenageada 
·.,elo Grupo das Acácias, if', 
saudada pelo Irmão Carlos 
Batista. Coube a Luiz Reis 
enfocar a história da Loja 
Mestre Hiram, cmquanto a 
Mãe do Ano d" 1975. Sra Ma 
ria José Bruno, fez entre~a 
da jóia e ~o d1ploma a Dona 
Haydée Rei.ç, 

FESTA DE SÃO .JOS~: 
OPERÃRTO 

Alcanco11 absotu10 suceiósu a 
festa <'m lnu\'or a ~ão Tosr 
Operário tdia l.o/21 reuninr'o 
as inúmera,;; familia., da Vila 
Operária. A i-enda do acon~ 
focimC'nto rCVf'r' eu em la\'0I' 
tiali- obras ~ociat, da igreja 

"Festa de Santo Antonio" 

,JORGE FERR EIRA 

t>omin~o t"f>ntou tempo o 
jovc-m Jor"'c F ,-rrelra, filho du 
ca.'S-,.'\I Valmir e Oli\'iO Ferrei­
ra. Na n•sidéncia da A v. Gov 
Rolk.·rto Silv<'irA. n>-çehcu c l~ 
as hom('nagt.•n~ dr o;;eu1 p.1.is f! 

P<'~coa~ amiga.-i 

HOJE TEM PEÇA 
J~FA .. "1TI1 . NA ARCADJA 

Hoje tsâbadoJ , às 15 hora ... , 
c-shéia no Teatro da Arcádi:1. 
Iguaçuana de Letra..._ a pe('a 
infantil. "Paulinho no Caste· 
lo Encantado", de V)a-Jemir 
José, com o elenco da ABAC. 
Trata-se de uma peça pr<.> 
miada pelo Serviço Nacional 
de ·reatro. concurso realizado 
em 1973. Agora, com um 
guarda-roupa luxuoso e um 
elenco selecionado, estará em 
cartaz até o dia 27 de junho. 
Os preços são: adultos. . ... 
Cr$ 10.00, e crianças CrS 5,00. 
Supervisão de Edgard de 
Moura. 

BODAS DE lLKA E 
PERELLI 

Pelo transcurso dai:. Bodas 
de Pra ta do casal llka e Pe­
dro Perelli (Diretor do BNB), 
seus filhos Wagner, Kâ1 ia, 
Edson Luiz, Sérgio, Marcos 
César e a bonequinha Luclene 
mandam celebrar missa em 
ação de graças hoje, na Igre­
ja de Santo Antonio de . Ja­
c<1tínga, na Prata, segumdo­
se rcee:pção na residência Co 
ca~al, em Rocha Sobrinho. 

DANIELA -
um arinho! 

Uma coisinha linda é 
Daniela, que enche de aleS?ria 
o lar de Moacy Silva de Mes­
quita e de Maria da Gra­
"'ª Furtàdo Caetano de Me'í­
QUita. Ele, acadêmico de En­
genharia (Arquitetura); ela. 
alta funcionária do Governo 
Municipal. 

Daniela, vestidinha de bai­
larina em rosa e branco, fez 
um aninho no dia 2 do cor­
rente. E aconteceu numa 
festa íntima no amplo e cos­
toso "barracão·· do vovô pa. 
terno, do vovô coruja Dr. 
Paracy Cruz de Mesquita e 
de sua distinta es'. )sa D. Vir­
gínia da Penha cte Mesquita. 

Lã estavam também, feli­
zes, os simpáticoj avós ma­
ternos - Joaquim Caetano e 
Maria José Furtado Caetano, 
pois Daniela, cC'1m sua graça e 
encanto, reúne cordialmente 
as duas famílias. 

A festa de um aninho de 
Daniela, neste principio do 
mês de Maria, foi bonita e 
agradável. 

Que os anjoli- abencoem 
Daniela e lhe digam: seja 
muito leli1:, hoje e sempre. 
com a era<.·a de DPu~ 

CARDIOLOGIA 

.----POUCAS & BOAS ___ --: 
.. t,\fl ;ua<,;u constM.Jirà dois tcrminab r(, o, ll"lo 

110 ma J.J curto praio possivel, segundo convênio firmado 
~ lo Prc~cit~ João l..qbanco e a CODERTE. • O jorna­
lista_ L u Lz <,e Au•r<'do J.prontando, com dedicacão. um 
p;~c1oso trabalh() sobre a vida do Padre João Müsch . • 
N,ca.nor GonçeJvc:s Pereira ~caba de- divulgar a.s hases 
pa~a o !;eu tradicional ,!estival dt> Música Brasileira. 
("IIJOS interess.arlos paderao fazer s.uas: inscritõcs na Rua 
Rita Gonçalves. 621. Nova Iguaçu + O conjunto "Pho• 
Dlas", ao \'i\"o, é atracão amanhã na domingueira dt:> 
Iguaçu Ba:-.quet<' Clube. Hora . 19 • Vicente Alves 
c-c1.nta hoje na Churrascaria Fawnda + Falar em can~ 
tor. CarJínho~ Polidoro. que tanto sucesso alcança aos 
sábadm e domingos na Schiavini n. 1. vem atuando às 
quintas e sextas-feiras. no Churra.scão Gaücho. Um de 
~eu$ maiores inccnti\'adores é Ailton Lane3 Caiado, ge­
rente do Banco Auxiliar de São Paulo. + Embora 
com atraso. registramos com pra~er o llascimento, dia 
17 de abril, da graciosa Jeanjnc, filha do casal Américo 
Peres Valente e A ira Rozo Valente. Quem está, igual­
ment~. radiante é o "vovó coruja" Aires Ferreira Rozo 
+ Circulando mais uma edição da Revista do E.C. Igua­
cu, rom amplo noticiário do intere!.-ise do quadro social 
da entidade. Aliás, a Revista tem tido a maior recept1-
v1dade pelo carinho corn Qllt' é confecci.onada. • Inicia. 
dos º"' preparativos · para a festa 00 Sagrado Coração de 
Jcsu~. do Caonze, marcada para o dia 4 de j11lho. • 
Muito cumprimentado d.ia 4 pelo seu anivenárto o co­
merciante, macom e leão. Domingos da Sih-·a Cunha. 
que forma ao lado de sua CSPoSa Clarisse, um casal do-­
:nais queridos. • Lions Club de Nova Igua~u prepa­
rando-se para a XIII Convencão Nacional dos Lions Clu­
bes do Brasil, a realizar-se ainda este mês em Sal.vador­
BA. O clube presidido pelo CL Alberto Valtes. a exem­
plo do ano passado, levará sua revista. d.esta feita sob 
a coordenação do CL Guy Mattos e jomahsta Jorge Ba­
renco • Será dia 6 de junho a tradicional festa "Uma 
Noit; no lESA". • Comou tempo dia 6 a Sra . Laila 
Simão Monteiro dos Santos:, esposa do médico Lui-z Car­
los Monteiro dos Santo3. • Dia 2 fez ano.; a Sra. Ma~ 
ria dos Prazeres Pontes da Silva, esposa do Sr. Walte1 
da Sil\•a. Dla 4 festejaram seu J.o aniversário as gra. 
ciosas gêmeas- Etâine. e Liliane. !i_lhas de ~.alter ~. Ma­
ria, Na sua residência, em Bras1lia, houve &(!uela. fes­
ta. + E salve o Dia das Mães!. • Está ei:,r1quecido E 
de parabéns o lar de· Bernardino- e· A.na- Maria. Mont:311:0. · 
com a chegada de ~aula, que nasceu às 21,3'>: ~e Quinta. 
feira p.p., na Casa de Saúde N. Sa. de Fat1rna. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE r."OVA IGUAÇU 
SECRETARIA l\otUNICIPAL DE FAZENDA 

EDITAk -·· 

AOS COMERCIANTES E INDU"'TRIAIS DO MUNICI­
PlO DE NOVA IGUAÇU, 

A SECRETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA alerta aos 
Comerci~ntes e Industriais de No\'a Iguaçu para a indispen. 
sável Informação do Valor Adicionado Fiscal, referente à5 ope· 
rações realizadas no período de 01 de janeiro a 31 de dezem­
bro de 1975, a fim de que a Secretaria de Es'ad_o de Faze~d.a 
possa proceder a fixação do índice de partici~cao do Mumc1-
pio de Nova Iguaçu no produto da arrecadaçao do ICM du-
rante o exercício de 1977. _ . • 
2. As normas para a apuração do valor a<l1c1onado, ~stao 
dispostas na Resoluc;ão n. 71, de 19.03. 76, da Secretaria ~e 
Estado de Fazenda e determinam prazo para a apre:entaea~ 
das informações até o dia 21 de maio de 197~. de,·endo os 
Comerciantes e Industriais obterem os tormulár1os na 3.a Re 
gião Administrativa à Rua Juiz Moacir :vrarques Morado n 
38, nesta cidade, ou na Secretaria Municipal de Fazenda, à 
Rua Nélson Ramos, n. 259. . _., 
3 A Secretaria Muni~ipal de Fazenda apela ~r!l o ekf\'8 . 0 

~~n'imento Cí\'iCO do3 Comerciantes e lndus~r1a1s de No,a 
}guaçu, no sentido do urgente e corre~o. tornec.Jment? g!ls ";; 
feridas informações. de modo a prop1c1ai: o maior m ice 
participac,ão deste Municipu~ na arrecadaçao do ICNI 
(a) Mauro Miguel Junqueira Garcez 

Secretãrio Municipal dC' Fa.1.eocta f21-5-76) 

CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFORCO - ELETROCARD!OGRAFIA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
R. Juiz Moacir Mcnques Mor,:,do. 58. sala 605 (ao lado do Forum 1 

segundas, quartas e sextas. das 16.30 à, 19 hs. 

tradição de uma cidade 



_ _ ESPvltT,~t, ---------; 

Adem•r Mosooso 

Falta apoio ao esporte 
Amador 

;-O csPo~l'" amac1or, de 1:1rn modo, geraC_ recel>c m~i­
to pouca cobertura em ma teria de rhn1_lga<:ao por pai te 
do jornafü.rno rc1Iado, escrito e tclC'\ 1s_ado, _mesr:n~ nos 
i-:ran: es centro!',. A preocupa~ão dos Jornae-. rad1.os : c 
TVs ê O futebol profissional. ficando n~legado ao scg m rO 

pla~o O ~ctor amad?r1sta. l'!'C'.'1-":º Q\;ando este se desta·, 
ca cm coml)('ti<;Õl.'S m1ernac1onais. E~sa tal~a d~ ap~HO e 
iucentirn por part(' dos órgitos de d1\'ul:zaçao, mi lut ca-
1.'goricarnern C' no ânimo dos atletas que se acham d<"~ 

prestigiados no tocante à promoção e sem a nccess!iria 
motivação para continuar treinando e J_utan_do ~1~ H'U 
apnmoratneto atlético. A falta de apoio nao so mílm 
no anuno do ath,•ta, mas também atua ~m uma dose 
bem alta no povo que não tel}l sua atcn<:ao des!1er _ada 
para um Fla-Flu de basquetebol lmesmo sendo um Jogo 
oe cle-ci!'.ãol, como tem para um Fla-Fl':1 de fut;ebol 
profissional rmesmo tratando-se d~ um simples am1sto­
~1. Essa falta de apoio e incentivo não é some":te da 
imprensa~ do rá.dio e TV, m~s t~bém das autoridades 
que de,·eriam olhar com mais carinho para essa fonte 
inesgotã,·el de formação de jO\·ens sadios e de cuca 
legal. qu(' i: o desporto amador. 

Sol re o assunto que abordamos acima, o Depu, ado 
Francisco Lomelino. do MDB deste Estado. em sessão 
plenária. le\'antolJ sua ,·oi na Assembléia Legisle.tiva 
?m defes.a do atlf'ta amador, criticando as autoridades 
que dirigem o desporto em no:;.so Pais, lamentando 
amda a pouca cobertura, por parte dos órgãos de clivul­
ga('âo, da<\& ao recente Campeonato Sul-Americano de 
Remo. 

A ACENI. que foi criada para incentivar a divul­
~a<;ão do espor· e amadori.sta - e graças a ela ainda 
continuamos: militando na cr-ônjc.e, esportiva iguaçuana -. 
oíiaou ao rererido deputado emedebi!!ita, dando conheci­
mento d3- "Moção de Aplausos" a~entada em reunião 
oe diretoria daquela entidade, em virtude do seu opor· 
tuno pronunciamento. 

VILA IRACEM.A VAI 
PRA CABEÇA 

Para comemorar o :,eu 
26.o aniversário de funda­
ção. a .t..A \'ila lracema 
realizou, no dia l.o de 
maio Ultimo, uma griinde 
te15ta social, quando na 
oµortunidade or:ereceu às 
au oridaaes, convjdados e 
a:-,ociado:-., um lauto almo­
ço, do· qual participaram o 
\"l'.'1·C>ador Adjovaldo Silvei­
ra I Presidente da Câmara 
\h,riicipal,, GeL~n~ Freitas 

l
i l' Antônio Lédo Gaitão 

1 OiretoH·s da LDNI>, Eve­
nü.i.o 10 popular Lacerda), 
Ch~fc d(• Si,:·tão da Cámara 
l1unicipal c;c-sta cjdade, 
el""m de um d1•\'ado ntimf"­
ro d,~ pessoas que part ici­
param do suculento mC>--
cotô. 

O Pre-s11.,entc Salvador l' 

o Diretor Wibon particip.3· 
ram a t.>St;> c:."Olunista qUt· o 
ctuhe \'ai pra ca.~. tan· 
o que est~o <'ml)("nhados 

f>m ad,11 inr um lt'rn:no ao 

1 :i~ G~~~d~r!~~tr;i~ 

'\ uma quad[a de C'Sportcs. 
FE>iTl\'Al.. Dú YIGA 

ú Y11;a FC', tia,hcionul 
agrem1a~o esportiva do 
1ii1mp;rjeo bairro qut;"" lhe 
c-mrirei.t.ã o nomC", reatirou 
Cr1min&o último um mo,1-
mE"ntado festival ~portivo 
eum a r(·afü-t1çf10 de um 
tornr·10 de J)E'lada do qual 
a•u w•nct-dora IJfflB equipe 

' que represent.Ju o Viga FC. 
A festa organizada pela 
agremíação foj em CO· 
mrmoraçâo ao seu 23. am­
,·ersário de fundação, ten­
do na oportunidade sido 
homenageado o Vereador 
Ad~valdo Silveira, Presi· 
dente da Câmara Munici­
pal, que foi um dos atle­
ta.., J unaadore::. do Viga, 
Dandão compareceu para 
agradecer pessoalmente as 
homenagens, 1 em brando, 
na oportunidade de seu 
di!';cu~o, de grandes jogos 
ali reailzados. dos quais ele 
participou em grandes vi­
tô1 ias. 

FORÇA FI..U VAI 
HOMENAGEAR 
MAE DO ANO 

A diretoria do Fon;; 
Flu FC, pro;,:ramou para 
amanhã uma gr.-:1,nde tarJP 
esportiva, que lõl" r~al~ará 
na praça dl" esportes rl'o 
Onz1.~ Unido;; FC, quando 
JU). opo1·tl ni- ad(' o tricolor 
da Rua Dona Orminde. jo­
gara amistos11m1.·ntt· cont1·a 
o forte conjunto do 1-~une­
ral FC. Depois do cncon­
trn, na M·de da agrt'mia­
tão, Sf'l'A rt?a.i.uada uma 
fé511:1 t--m homenagf"m n 
toda., as mães. na pessoa 
da S<·nhora Juy Ribeirn 
W)"l.erhn, nüu• dá maior· 
dos atleta.11 do Força.Flu. 
Agr&d("ce-mos o COD\-"Íh' (' 

vamoa comparect-r 

· CORREIO DA LAV:OURl 
ANO LX - NOVA IGUAÇU (RJ>, g Ah a d o, 

clominrn, ~-ã-1M6 " 8 ,,~r, 

CAMPEONATO IGUAÇU ANO 

Mesquita apresenta equipe profissional com 
vitória ~e 3 a o so~re o Heliópolis 

O 1,,ksquita FC apr:es~n · o_u 
sua equipe de prof1ss1ona1~ 
ao torcedor iguaçuano. equi­
pe esta que participará do 
Campeonato Fluminense dt' 
Fute1JOl promo\'ido pela FFD 
Em sua apresentação o Mes­
quita derrotou o Helíópolis 
pela contagem de 3 a O, E:m 
amistoso realizado sãhado ul­
timo no Estádio José d!' Al­
varenga, em comemoraçao ~o 
26.o aniversário de fundaçao 
c!o alviezul heliopolita.no, . Os 
gols da partida foram assina­
fados por Zila, Alf_redo (con­
tra) e Helinho. Apitou a pa~­
tida o Sr. Al(erdo e. <?3rne1· 
ro auxiliado nas Iateraas por 
N~ri Suliano e João Batista. 

O time de profissionais do 
Mesquita FC. que não teve 
dificuldades para derrot_a~ o 
time comandado por Lu1zinho, 
atuou com Luiz ~tonio 
(Flã,·io); Picolé (Helmho), 
Lando, Edinho e ~lça Curta· 
Guedes, Rui e Ztla; M~uro, 
Edmur e Sabugo. O Heli6~­
lis AC jogou com .Jean; Heh­
nho (Jori;e), Djalma, Vilson " 
Japcnês; Alf~o, ½>uro < 
zcca; Josê Luiz, P1tuca e;. 
Almir. 

Cláudio estreou na dii:eçãu 
técnica da equipe do Hehópo­
lis. Ele jã dirígill o Clube 
Municipal e até bem pouco 
tempo comand~va o. E.C. San~ 
ta Rita, de N1l6po~1s. , 

A partida prel•mmar tcrnn· 
nou com O resulí ado C.e 1 ~ 1, 
no encontro entre as. equipe~ 
do Heliópclis e do "E:hte. 

REGI~TRO DE ntOVEIS 
D/. 2.a C!RCU:S:Sr'RICAO 

DE NOVA IGUAÇU 

EDITAL 

HERMES GOME~ D.\ 
ru~H.\., Oficial do . Regis ';l 
de Im6vcis da 2.a Circun,c-n­
ção. 

Pelo nre:-cnte. Aten '<•ncfo 
ao que lhe- foi rt-que_rido. po1 
?,.Ia.noel Jacinto Ff•1Te1ra, 1nt1. 
ma GilhC"rto Brandão r seu 
rc>sJ'.)C'C'ti\'o cõnjug('. por st• C"l"I· 

contrarem cm h"gar ignorar1o 
a virem em seu cartório na 
R1.1a. Gc-,tu1io \'"arP,:a!I:, 90, nes­
ta cidarh·, a pagar a imrw1rtfin. 
da •te C'r$ 90.21), 1·elí'rC'nte as 
presta<,·Of"s atrasada·, dos lotes 
16 1t1nessets1 e 17 1de7c>SS4:'· 
tl•), -1a quadro.1 12 (rlozc), ria 
Rua Cardial, que promet~u 
comprar no lol cam,•nto S1 10 
Rctlt'O Ft:'liZ, l'm P.ellurrl Ro­
xo -1.o distrito d,:-stc- munici­
pi~. e- as que> se \'l'nccrcm ~tê 
a rlata du pag.tmento. ale,m 
das c-usta~ e JUlOS, soh pt·na 
de ~econ·itfo v pra10 d.i t.•i 
Sl·r n?,scindido o comprnmiss<"­
~ c.triCt"1ada a a,·C'rJr,;1ç&o. nost 
tc-rmf>' !o art. 14 t 5.o •1,, 
Dl·C' 301S, fi,:, 1'5/8.1938 ~o 
\.''"'d lguac;u, 13 , e \nnf'UC e 
1976". O O!"idal, Hf1'fflP9- G&-­
ml~ :la Cunha 1-2 

~ 

SINDICATO DOS RODOYIARIOS 
COMEMOROU O 1º DE MAIO 

O Sindicato do~ Rotfo,riár os, que tem na prc3jclê0cia o Sr. 
Deil Osório <.le Qli\'eira, comemorou com uma c.rande festa es· 
portiva o ''Dia. do Trabalho", í~iciada -~ 6 hora> com. salva 
de 21 tiros, seguindo-se a solenidade c1v1ca e os torneios de 
fu'eLol soçalte, andebol feminino e "buraco", sendo oferecido 
aos vencedores bonitos e valiosos trofêus. 

No futebol soçaite, a equipe da Empresa Nossa Senhora 
da Penha sagrou-se campeã, íic~ndo o Grêmio Estu~a.ntil Fe­
rões da Silva com . o -titulo má.xrmo do andebol fem1nmo. No 
"buraéo'', Saíu ,1encedor · o ,..Sindicato ~os. Rodoviários. . . 

Prestigiando as festividades do Smd1cato dos Rodov1áno5, 
Já compareceram o Deputado. Federal Jo_sé Haddad,. ~ Verea­
dor Adjovaldo Silveira (Presidente ela Camar~ M~mc1p8:IJ, '> 
sr. Roberto \Vil:on (ê:a Assessoria de Comun1cat_ao soc.1al da 
Prefeitura), que representou o Chefe do Executl\·:o, alem _dC' 
inúmeras outras pessoas de dcs· aqu~ em nosso meio esportivo 
e social. 

ALUGAM-SE 
duas casas. Rua João Martins, 484, e Rua Rita Gonçal· 
ve~. 302, nesta cidaoe. Tel. 2616. Nilcéia. 

A Galera Sports 
~--J:.- 4 .... 

Artigos EsportiYOS em Geral 

Nacionais e fmpol'tados 

Completo .;:ortimcnto de matE>rial para 
ginástica P. uniformes para Erl11cndio Fi,.ir;t 

Trav Renato Pedrosa. 68 - No,·a Iguaçu-RJ 
tEm trentP a Pre-fciturnl 

DR. ELOI ROMILDO CARNEIRO 
CIRl.,RGIAO-DENTISTA 

Pror A:1111,a doe Oclu!lào e Reablllta~.io Onu 
l rd1,•f'rsldRde do Estado do Rio de J&nPtr" 

CONSULTfS COM DORA MARCADA 

Conauttór.lo Rua Ot4vto Tarqutoo, 74i. 1/601-Tel. 3246 
Reeldêocta T&I 22,9 - Nova Iguaçu ~ E. de Rio 

----------

~ I --
i ·qUl(A. rjç, :_m,~l,oJ 

~inr!. . Sm,licatn dos err: 
íiO\i 13.rJOS perd..•u clr, 1 P, 
pitra o C R E..spr - . ~ 
rÔ':'s Sih-~ + Na'~·-~

1 
Ji' 

an1\'ersár1~ do Ht·liõ,. lis 
a., C'quipes de andel,ÓJ() Ce .t 
no _c ~utebol de salão rio'­
\'e1~ana~:" "''nC<'ram ~ 
lég10 .P!m10 Sa5,tos pnr 1:: 
e o C nido~ f-o F:irruJa ("•r 
c;i. 2,_ r~Pcct1vamr_,nt(' 
C_lã'.J_d1n ass·trniu a <1.lr" • 
tecn1ca do Heliiipolis 
O ~C. S~nta Rita e Niló~ i 
esta -e'"1da.nl'nte ª'JtQriz:...:. 
para participar do Cam~r,~ 
to Ieuaçuano de Fute1-fll da 
1 ::a_ Oi\'i'-~o. • ComJ>ta Rr:'+ 
nha o campeonato nilOPolit.a.ix, 
de futeJ:iol promovido f;t!. 
L ""'ª local. • Dioní~io 1at' 
ta, <· Waldir l..oíiego 1t~ 
COI estrearam domín1:::o ra~ 
do no T"j lhos de Iguaçu. v~ 
cendo o Mesquita por 2 11 1 
Dionísio marcou o seu gfJI. t 
'lilson, cassaram o sel' tit,~ 
de Vice•Presidente Adrnu 
tra.tivo do EC !11:11acu~ t t 
O confrade Carlos Siha e 
tréia amanhã na Rádio Alr~ 
rica, no horário das 22 às :i 
horas, apresentando música , 
notícias esportivas . FPlieü­
des. Silva. • E<itá bastant• 
movimentado o camPf01]1111 
jntE-rno de futebol de oã} 
que o Mes'luita FC esti _õ~ 
ni:;,,anao. • Martinho Gil t ~ 
atleta mai,;; velho rfo certar:­
interiio de futebol de ~Ião~ 
alvinegro mesQuítense. pt)r &­

"-C moth·o vai receDer , , 
m<.'<1al.-ia • O diretor dt " 
h,coes públicas do TC ~ 
Mesquita. n o s s o confm 
Jorge Barenco, comunica aur 
no próximo ~ia 16, à'> 14 ho­
ras. sc-rá oferecido um COQ't 

tel ;, imprensa para a apn­
i:.entacão fia nova dir('toria t 
O Mesquita F"C ,:ai e~ rear r 
prfo;imo dominJ!o, rio C"~rtarm 
de profissionais fluminen!t 
for.ando contra o Centr~l.. t11' 
Barra do Pira• . + Cattm~ 
voltou ao plantel do EC S1t 
Pedro. Ê i!-!-O ai o hom ff. 
lho à ca~a toma, • Amanhl 
a tarae, o EC São Pedro VW 
homena"tear a "Mãe. do Ano 
Ai:::radccE>mo, o eonv1te ~ Q. 

mo, comparecer. • O cuu:a 
branco <~o Bairro da L11z í":" 
n1'tou com o Brac;il Indu~tP" 
no h1\·1•nil l 7Cl'O a zero1 

e~co.linha t l i'l 1, e no d1s:"' 
dr-lr•it<' 11ero ;'\ u•ro' 

( 

FERRAGENS 
ALUMJNIOS·LOUÇAS 

TINTAS-CRISTAIS 
BRINQUEDOS 

ARTIGO 
PARA PRESENTES 

Blttencourt & Alarcão Ltda. 
11 

Santa Casa da Misericória do Rio de Janeim 1 

Retífica de Molmes 
l1nlct1 •• ll1c111a 

...___, • Cllllllrartt 
AY, Nilo Peçan&a,11820 - Tel. 2137 r- NoY-a Iguaçu. 

Emlt6rlo · lua 13 de Melo, 85 - sela 204 - Jel. fUI - "º" l4u•l1' 1 
A .. anta <asa da Mist>r1~rrlia tio Hio ,lt- Jan~im. r,1,t,n.a proprh.•1trlit f• 

t.tu:~DA.. .l>lAV'ºPi::lRA, lllORRC. AÇL'DO TINGL'/, ,• l,_A<l JOSf: Je\fi ,,, 
N'"C'irru-nt,-' d(' Qut>m in..: r-~ssar llOUa qu •htfl re1Ta."C nú.o pod1..·nio ~r ~,.._,;JJ• 

ht>rr- re-tollt,a(W • r n w~W • 
drt 11 t-:-t tf'nt t 

1 
• P lltllhtJ.m 1-tn,•texto, ne-m tompuucu ~~, P' 1 V' 

Sa ita1:cm lt o.r{'m. por 'iU~·m que. qu~ ~J• ('fi "' 
pr 4 

.. nt.1 C.ua O l;,J1,;m 1f'lalmf•nt..-. A reptt:.!-nle f 
MlN18T'Ro APftAfflo ANTONIO DA "C08TA Pro .. dor _/ -------..:.:.--=~=:..:,:____-------

rreteito rec1n~1 
tai um 11 
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